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B A F I C E L O X A 
nacional de Sindicatos camarada 
Sanz Orr io , ha ' pr.^s d do e s í a ma
ñ a n a tma magna c o n c e n t r a c i ó n de 
í e r r o v i a r i ; . ? en • lo«• va-tos tálleires d< 
la "R. E . 'N . F. E.'", -de • San A n d r é s . 
Han par t ic ipado en la misma todos 
los obreros f ia ncb's; c'e servicio, que 
Sumaban alrededor dé' 5.000. Para su 
traslado al lugar de la c o n c e n t r a c i ó n , 
la "R. E . N ; F. BJ." pu-o a clispos:-
c ón ,del Sindicato local de ferroca
rriles t r fS trenes ' especiales. 

Con el"vdeleg?do nacional de Sindi-
•catos ocuparon- la presidencia el 
gobernador c iv . l y jefe provincia! del 
Movif t rxnto . . el jefe dsl Sindicato lo-
c á l . de1 ferocarri les el comandante 
jefe del servicio m i l i t a r de ferroca
rri les d^' la cuarta regi«:m y . var as 
j e r a r q u í a ? sindicales. E n lugares 
destacados se hallaban varios cónse--
jeros e ingenieres de la "R. E . N . P. 
E." y alto personal c'e la misma. 

Ab ie t to el acto hizo oso de la : 
labra el jefe . Kca l del Sindicato de 
fer rocarr les. quien a g r a d e c i ó la pre
sencia del delegado nacional. D u r a n 
te su breve discurso, c o m u n i c ó a los 
concentrados qus. per la Super ior i 
dad sg ha dispuesto la entrega c'é 
biUetés de l ibre c i r c u l a c i ó n al per
sonal jo rna le ro eventual que 

E l delegado ¡ m á s de un a ñ o de servic.o, y el a~bo- llamo? 
no dg log jornal-es cocrespondlentes -ai I a. ¿sü 
personal que fué depur ado ^gin sa-n-.' ̂ on \ 
clon y p e r m a n e c i ó inact ivo durante 
la t i - ami tac ión de sus expedientes., 
M a n i f e s t ó , asimismo, que eri. breve, 
se rá instaJa-c'o el tercer- comedor fe
r rov ia r io en l i s mismos t á l l e r e s de f 
San A n d r é s , y que. dichos comedores 
Se proyectan con una capacidad de 
1.000 plazas. T e r m i n ó «süs palabras-
con encendido* vivas a E s p a ñ a y al 
Caudil lo. -

A oont n u a c i ó n , el camarada Sanz 
Or r io , d t ^ ' i a d o nacional c'e S ndica-
t s- p r o n i t n c i ó el siguiente discurso; 

D I S C U R S O D E L D E L E G A D O 
N A C I O N A L D E S I N D I C A T O S 
"Camaradas : ' 

lleve 
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mpresa sm din-
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«n» wma de oper 
'onsisn una serie de í-uropa lleva ce 

^ ^ ñ l " / , 811 . P ^ ^ n que la c. 

m i . (ÍQEBBELS ; / -
segundo f ren te . ' l a ca tás t r í f -e inevi ta 
ble podr í a s^r da t e r m i n a c i ó n defini
t iva de la guerra. C o n í i d e r a m o s en 
Alemania que'U-n intento de i nvas ión 
del Continente no ¿sería m á s Que urva 
funesta locura dp las peores conse
cuencias, na ra I ng l a t e r r a y loí Esta-

L A F I E S T A 

d e l a i b a r i d e r f t a 

El p róx imo día ¡3 se ce ' pb ra rá en 
esta capital la Fiesta de esta pv-
l i i o l i c a In s t i t uc ión que anualmente 
organiza la Asamblea Provincial de 
La C o r u ñ a . 

Con ta) motivo se Colocarán me-
sas-petitorlo en las calles, adorna
das r - ' r los Cuerpos e Ins t i tu ios 
armados de la g u a r n i c i ó n . Fáb r i ca 
de Tabacos y Banco Pastor y gru
pos de Seño r i t a s p o s t u l a r á n por la 
ivtblación. 

M u y poco puedo deciros en estos 
momentos en que estamos p lan tean
do la o r g a n i z a c i ó n s indical y el por- ' 
venir e c o n ó m i c o de E s p a ñ a . Pero po
dé i s estar seguros que tenemos s i e m . 
pre presentes las 'angustias y desgra
cias que pesan sobre todos, los espa
ñoles y . especialmente, sobre la g r an 
fürni l ia de Ips trabajadores. Conoce
mos estas angustias y las c o m p a r t i 

d o s y sólo pedimos de vosotros que 
t e n g á i s fe y c o n ñ a n z a en el p o r v e . 
ni r . No c r e á i s que vayamos , a pro* 
l iunc ia r promesas n i halagos para 
ganar vuestras s i m p a t í a s . Desmere
c e r í a la s inceridad y el concepto que 
merece el t raba jador e s p a ñ o l , y. ade 

debe 

producción pa 
mana se conv 
nado". 

A continuac 

Mientras 
inahdades. 

• para con vuestros -'jeíés, 
rá señalado el suVb1 para 
Hay que jerarquizar ¡a 

a evitar que la masa nu-
lertá' en rebaño indiscipli-, 

ción. exhorta a trabajar i'in 
:ou entusiasmo por "y para-

que se levante de su pus-
• su ruina, con lo que s-í 
<i¿ta riqueza y p r o s p e n d a í , ' 
>• con s i ga mó s —• d i i o— r,u«sí r a 3; 
•stad seguros, que no cejár 
icstro empeño do mejorar 
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ya pasaron aciuellos t iempos de n a c i ó n 

Lontestando a la inxiat iva del jete 
Sindicato local ferroviario de cOíistrmf 
una organización nacional representativa, 
dijo, que segurametíte. esta aspiración, 
de todos los fcrrov:arios españole?, =< -4 
ctrmplida. pues precisamente, la red na
cional puede ser la primera gran enipre-
sa nacional s pdicalista y la, que pueda 
señalar a otras, tanto por su e s t n i r t - r í . 
cómo por su organización, la nornr^ a 
seguir.. ' . . .., .* .. 
, F i n a l i z ó el acto con la in terpre ta* 

ción del "Cara al Sol" y eo tus ' á s t : . -
cos v va* a E s p a ñ a al Caudil lo y 3-
la1 Fa l ange .—(CIFRAR / 

E L N U E V O D E L E G A D O P R O V Í N -
CTAL D E S I N D I C A T O S , D E . B A R 
C E L O N A , T O M A P O S E S I O N DEL* 

CARGO 
B A R H E L O N A . 29. — E l delegado 

por lá misma r a z ó n que "no hay ne
cesidad dp env.fwias allí, pues lag ya 
es tab íec ic .ás en la zona Ocr:ide.ntal de 
Europa se bastan para recibir d iü -

I n?.niente a los presuntos invasores. 
! No nos Interesa tampoco, porque es 

lo mismo, saber si los a n g l o s a j ó ñ e s 
I van a in ten ta r una a u t é n t i c a :nva-
Sión de- Europa o Una simple man i 
obra de diversión'-especial id io- I " " 1 a ue ciivei-smu.- i n d u j o ¡a té t t ta -

n o r t e a m e r ú - ti,va seí'á ó a s t i g a d a y replicaremos 
con todo- nuestros medios para q u -
ta r las .ú l t imas esperanzas al pueblo 
inírlés " 

ipoi 
«nca^tet 
^ « « a y norteameriica 

y d« todo 
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te 
PtoTri ^ ^ y t i t é a m e - • 

u d ü b L J r ^ ^ ^ o que l l e g i u 

rSOmtA. y 18 propaganda. 
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,ócasi6n " nan ^ t i r a d a , 
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"s ^ d s d o s choca r í an eon 

^ « a n d a del i U i c i i - « e 

dos .Unidos, pero p 1 
sincrasia de inglese 
canos les creemos rmiy capaces de 
l legar a in tentar el desenobarcó en 
Europa. Por. eso e l ^ t o Mando ale
m á n no ha c'escuidado n i n g ú n deta | "Esperamos c o n ñ a d ó s la llegada de 
11?-. y se ha" preparado de, la manera los ingleses,- t e rmina el a r t í cu lo , y 
m á s concienzuda para esta labor de esperamos que - jun to a ellos vengan 
s r ro j a r a los enemigos de Alemania alguno* yanqu's para que podamot» 
del Continente. No hay necesidad de demostrarles que la entrada en E n 
sacar ' trepas del . O se te de Europa, ' ropa e s t á p roh ib ic ' a . "—(EFE) . 

E l i n t e n t o d e o r g a n i z a r u n s e g u n d o 

f r e n t e p o r p a r t e d e l o s a l a d o s e s 

a h o r a m á s p r o b a b l e q u e n u n c a , 

d i c e n e n B e r l í n 

B E R L I N 29.—Lo» centros po l í t i cos berlineses consideran que el I n 
tento de c r eac ión de un segundo f ren te por parte de las potencias aliadas 
es ahora m á s prol>able que nunca. E n los medios mi l i ta res se hizo notar 
hoy a med iod ía , que se encontraban perfectamente preparados para tai 
eventualidad El Mando a l e m á n — a ñ a d e n — d e s p u é s de baher procedido a 
la © m p a c i ó n de una parte del Occidente europeo, cercano a la cos í a b r i 
t á n i c a , contaha necesariamente con la posibil idad dp un ataque enemigo 
en estos lugares. Si hoy se habla en Alemania de este tema tan franca
mente, sp debe a que" los aliados han puesto numerosos rumores en cir 
c u l a c i ó n alrededor de la cues t i ón . N o hay que decir qué e| sistema de 
defensa levantado en la costa Occidental se encuentra mucho m á s per. 
fe-ceiq-nado^que hace dos a ñ o s . Los t é c n i c o s de Be r l í n consideran estas 
fortificaciones como la " l ínea S igf redo" de las costas europeas. For t i f ica
ciones semejantes existen en Noruega. v 

Los mismbs centros mi l i t a res insisten m considerar como una loen-
ra todo i n t e n t ó de Invas ión cont inenta l . Sin embargo, Gran B r e t a ñ a y 
Estados Unidos paree* que se encuentran obligados a probar suerte, bajo 
ía considerabte p res ión mora l e jerc ida por la .URSS, cuj'as llamadas de 
socorro son f)erfectamente comprendidas en Alemania . Se tiene sobre 
todo c" cuenta qu,» la URSS estima que los ingleses no t ienen derecho 
a seguirle exigiendo que combata y se sacrifique so la ,—(EFE) , 

IT< ingrtí? y - promesas', H o v espora rriO^ 
qtie t r i a obra se termine" para deci r : 
" Á q u í estamos", pero no pod ía yo 
dejar de ven i r a esta c o n c e n t r a c i ó n 
p a r a exponeros c u á l e s son algunas 
de nuestras intenciones, especialmen
te, en punto a o r g a n i z a c i ó n sindical , 
y s e ñ a l a r c u á l es vuestro puesto y 
vuestro "deber ante -España y para-
con E s p a ñ a . 

Tenemos c o n t r a í d o el compromiso 
de conseguir en p.lazo breve que la 
Jus t ic ia Social sea una rea l idad en 
E s p a ñ a . Por eso, la o r g a n i z a c i ó n sin_ 
dical se propone el desarrol lo ' eficaz 
y comipleto de su obra social, cuyos 
pricipaies beneficiarios sois vosotros, 
p u e g t ó que el desarrol lo de estas 
grandes obras ha de servi r a la me
jora , .a',. la p r o t e c c i ó n y a l amparo 
de todos los productores e s p a ñ o l e s . 
Buenas pruebrs de que e s t á es nues
tra i n t enc ión , son estas inst: tucio-
nes que d í a a d ía vamos levantando, 
con- la-s cuales pretendemos elevar a 
la a l tu ra de las p r imeras naciones 
del mundo, el n i v e l mora l , f í s ico e i n 
telectual de los e s p a ñ o l e s . 

A pesar de toda^ las ' dificultades, 
conver t i remoa a nuestros obreros en 
unos hombres dignos de ser es t ima
dos y orgullosos de haber nacido en 
E s p a ñ a . L a r g a , es la .. t a rea y peno?o 
el caniino, pero esto no s e r á d e s á n i 
mo n i disculpa para l legar a la m e 
ta ambicios. i d? nuestros anhelos. L», 
labor m á s profunda en la- o rgan iza 
ción sindical , es ra dé fijar la posi
c ión del t r aba jador e s p a ñ o l dentro 
del Estado. E l t raba jador "no'es para 
el. M o v i m i e n t o nacionlU sindical is ta , 
una m á q u i n a m á s . sino un elemento 
y f a c t o r indispensable pa ra l a p ros , 
peridad de E s p a ñ a , pero para- m o d i 
ficar los grandes conceptos bás i co? 
de la e c o n o m í a , hay que rea l izar una 
profunda obra revoluc ionar ia . E n 
esta labor, la c o l a b o r a c i ó n m á s p re 
ciosa que encontraremos, ha de aer, 
precisamente, la vuestra, y a d e m á s , 
sin ella, no h a l l a r í a m o s nunca la sa-
t i s f acc ión y l a paz a que t e n é i s dere
cho. . • ' • -' ; 

Una de la? iná< profundas transfor
maciones ha do ser la organización de 
las empresas, porqué habéis de conven
ceros que no t rabajáis por uaa empresa 
mercanlil.. s-ino para mía gran empresa 
nacional 
infere sé; 
un' gran 

en ja que 1 
particularc: 
fuerzo par 

cat) na 
;, sino que . cumplí: 
a el beneficio de to-

Eta la nación. Vuestro deber ttindamcn-
lal. dentro He la empresa, es el de cum
plir con lealtad y disciplina nacional-
srndicaíista-, porque la empresa lia de 
tenn' un -aire de milicia y un sentido de 
réspbnsáb'didad y de jé ra rq t í i á que ;:c 
excluye un ambiente dé hermandad y Í¡< 
camarader ía . V lo mismo cine os sefiá-

s Sindicatos F e r m í n Sar .» 
Orrh i . ha dado esta m a ñ a n a posfsida 
de su 1 cargo al nuevo delegado, 'pv ~ 
viricial de Sindicatos, de Barcelona, 
cama-ada J o s é M a r í a Castro Calssad* 
(CIPPvA). ' 
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E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 2&, 
Hoy, a las diez y media de esta m a 
ñ a n a , se c e l e b r ó en la Alameda d« 
Suanzes, el acto de imponer" dos M e . 
dallas mi l i t a r e s a l A l m i r a n t e jefe del 
Departame-ato, Exorno, s e ñ o r don 

•Francisco Moreno F e r n á n d e z ; una por 
su b r i l l an te a c t u a c i ó n en el ' m a n d o 
de l a flota nacional , duran te nuestra 
g lor iosa Cruzada de l i b e r a c i ó n , y o t r a 
por su heroico compor t amien to cuan 
do la in i c i ac tón del M o v i m i e n t o n a 
ción a r en E l F e r r o l . 

A l acto asis t ieron el m i n i s t r o de 
M a r i n a , E x c m o . s e ñ o r don Salvador 
Moreno, quien impuso t an preciadas 
condecoraciones al prest igioso A l n i i „ 
rante ; -el gobernador m i l i t a r de la 
plaza, s e ñ o r Cayuela a lmirante jef« 
de la escuadra, s e ñ o r Es t r ada ; co
mandante general del Arsena l , s e ñ o r 
O z a m i ; alcalde, s e ñ o r Bal les ter ; c,o, 
mandantes de l a flota, jefes de cuer
pos y otras personalidades. F o r m a 
r o n fuerzas de m a r i n e r í a del A r s e 
na l y de los buques de ia escuadra, 
fuerzas del Terc io del N o r t e de I n 
f a n t e r í a de M a r i n a , del Reg imien to 
de M o n t a ñ a n ú m e r o . 35 y del R e g L 
mien to de A r t i l l e r í a ' de costa n ú m e 
ro 2. T a m b i é n c o n c u i T i ó numeroso 
púb l i co . E l comercio c e r r ó ^ug p u e r 
tas a las diez de la m a ñ a n a . s u m á n 
dose as í al homenaje. T e r m i n a d o el 
acto, las fuerzas desfilaron ante las 
autoridades. 

"Decidme, si conocisteis en el mundo situaciones más graves que la 
nuestra para un gobernante: en manos del enemigo todo el oro, lo* 
fábricas de armamento y las principales poblaciones; y con ciento y picg 
de millones de pesetas por todo capital." 

^Dei discurro del Caudil lo anee el Consejo Nacional j 
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. D E S C U B R I O H O N D U R A S 

H a b í a efeotuado Cwlón ya tres viajes 
a E s p a ñ a desde las r ec ién descubier
tas t i e r r á s dé Amér ica , para dar ctieíi-
ta a los Reyes de sus hallaaigos y para 
defenderse de las at-usaeiones de que 
en m á s de una ocas ión fué objeto. 
E l í i l t lmo viaje al -Nuevo Mundo lo 
e m p r e n d i ó el 9 . de mayo de 1502, par
tiendo de Cádiz con su bermano B a r -
toloípé y su hi jo Fernando. E l objetivo 
de Colón en este viaje ©ra la bu*ca de 
u n estrecho, al t r a v é s del cual pudie
ra continuar un viaje en torno del Glo
bo. Después de hacer escala fen M a 
rruecos y Canarias, l legó a las A n t i 
llas el 16 de junio . D e s p u é s de algu
nos incidentes con Ovando y Bobadi -
Jla, c o n t i n u ó Colón su viaje, a lcan
zando algunos islotes cerca de Jamaica 
y el 30 de jun io la isla de Guanaja, a 
la que l l a m ó isla de Pinos. D e s p u é s die 
algunos reconocimientos, t o m ó rumbo 
»1 Sur hasta que d e s e m b a r c ó en fm 
de ju l io en Punta Casinas, que es lo 
que hoy se l l ama Cabo de Hondura*. 
S iguió l a costa de Norte a Sur hasta 
el istmo de D a r i é n , sin encontrar el 
estrecho buscado, habiendo sufrido 
tempestades y fatigas inacabables 
antes de emprender el ú l t i m o viaje a 
E s p a ñ a . 

M I S E Ñ O R 

U N S E Ñ O R 

M i He flifl - f 

P n m \ \ \ \ m i i S » U n 

ezonzo 

Donativo? recibidos: 
Manuel Cliainr pár roco de! Santuario 

de Corpino, 25 pesetas; Cipriano Tovi-
be< Otero (Corpiñn) , 50: Francisco Gar-
^.ia, ecónomo de Gaiegos (Lalsn),. 15; 
Ramona Tou'bes Vidueii-o ('Corpino), 5: 
Eulogio Toubés Vidueira. 5; en memoria 
de don Francisco Losada Aflon«o( 15.-

Los donativos pueden remitirse al 
pres ídeme, de la Comisión, ¿ton José 
Toubes. 

M0, trimqtúlo. &i todog los « s p e a t e n , 'fueepto para «Urtma* omdadtmos 
Gorko {xrmpn-obwrá eí I m ^ r , ai no* • 

Y esos dtbdadanm ¿erén Ion m 
tas por ia PSsoaJífí^ de Ta«as y (¡pie 

É n el aspecto deportivo, hubo 
tén*s, corrfi&powítentee a la Copa A . 
y a diohas awhmmns, no e n t r ó m á s 

Hubo un estreno 'teatrwl y pre 
Castro. 

Y ppi'm que eü día termmcüsie &n 
tma Gh-hmmm m la oaUle d* la B a r r e 
m-erte, a wtd'a m á s . 

S a n i o d e l d í a 
t A S S A N T A S M A X I M A , 
D O N A T I L A y. S E G V N p A , 
Y I B á E N E S 7 M A R T I R E S 

E n Tuburbo (Africa) d w w i t e ft* 
perrsectuyión d? Valeriano y GaUe&iQ, 
n tas d-os primeras le* hicieron beber 
hiél y mwa&ne, las azotaron , y l laga-
row. cr.ueliMmmnvente, las descoyim-
f a ron en el pofro, las abrasamn en 
unas parril las y después p otaron sus 
heridasJ>on c a í v i v a ; luego pmtamem-
te con Segunda, que soló contaha do-
oe años , fueron arrojadas a taff 'fie-. 
ra£, de las cuqles no recibieron le
s ión áUgmta y por últim-o con$mrt/a-
ran el 'martirio las tres degollada*. 

N O T A S L O C A L E S 

O U P O N D E OIEGOS.—En «I *o*i*o 
de ayer r e s u l t ó premiado e1 n ú m , 34«. 

E L P U E R T O — E n t r ó el vapor 
" M a r í a V i c t o r i a " , de Aviles , en ' las
tre. Fueron despachados " R í o F r a n -
ca l í " para Pasajes", con cai'ga gene-v 
rail y pasaje; "Manuel" , para. Bilbao, 
con caRga, y velero "Carmucha 'Ga.r-
cía"- pal-a CoTcuIbión, con cha tar ra . 
Se esperan " C a p i t á n Segarra". c<?.n 
general, y "Mar t a Junq\iftra". con 
carga. ' 

©UOEiSOS—-Incendio e » ima e*»-
nienea—Ayer tarde «e i ncend ió la 
chimenea coi-espondientft al s e g u n d ó 

REPRESENTANTES 
matriculados desea • importante 
marca Gasógenos muy - conocida, 
para organizacióm ' ventas, monta
jes y estaciones de servicio ta toda 
España . Escribid: P U B L I C I D A D 
G A B E R N EX. " G A S O G E N O ". 
P E L A Y O , 6a, í . ' i B A R O E Í L O N A 

piso d« la .casa n ú m e r o 20 d'e 3a calle 
de la Batrrera, que fué sofocado Po1* 
los taoinberos municipales al mando 
del caipataz s e ñ o r Ser rapio. E i heciho 
produjo g ran ailarma entre él ve©!«. 
dar io por la g ran cantidad de humo 
que el fuego produjo. Las p é r d i d a s 
son escasas. 

Sufre « » « l u x a c i ó n a l caerse.—LA 
veciina de la caaa. n ú m e i o 2 j i de la 
calle de Te re»a Her re ra . Tere t íá L ó 
pez, s u f r i ó una c a í d a casual- y *e 
ocas ionó una l u x a c i ó n en ñ^ codo iz-
quierdiy; de la que fué curada de p r l . 
mera i n t e n c i ó n pn la, Oa*a: de ...Socorro 
del Hospi ta l , donde cal if icaron la le
gión de leve- ealyo complicac one^. 

E L T I E M P O . — Datos facil i tados 
por el Obse rva twio de- L a Cor u ñ a a. 
las lí) horas de! día de «iyer: 

P r e s i ó n media a 0 grado.s y al n i -
ve.1 d€! m a r en mlm., i m ^ . Teimpera-
t u r a m á x i m a . 23 a la-s 11: id . m í n i 
ma. 13'2 a lâ s 3'25; id . media, I S l . 
Humedad me-cHa en %. Dii-ección 
méis frecuente del viento. N E . Ve-io-
oidítd media en kme. ¡por hora, 1.V6. 
Kccor r ido to ta l del viento e n24- ho
ras, en km*.* 374'4; ViexbBidad m e d í a 
en kms. 20. L luv i« regifitrada. en 34 
horas. l i t ros poi me t ro cuadra^-V». 
O'O. Estado del mar- rizada. 

M A R E A S . Plea«iai>eis; a las 6!4« 
liorae. 4'00 metros de a l tu ra ; a ia-s 
W<& horas. 3'36 metroe.—Bajamares 
a las 12.5(5 horas. 0:52 metros. 

S e p r e s e n t ó a y e r , c o n 

g r a n é x i t o , 

l a c o m p a ñ í a 

D a v ó - A l f a y a t e 

Bu la época oorqiK ^traviesa el mmi
do, .en que la taka de pe*o es t á a 1* 
orden del <^a. sqrpiVnde la exactitud d« 
medidas que ofrece la razón artística 
Davó-Alfaya-te. Jus-ieza'. ponderación en 
la nota róm:ca )--aotoriéííad y buen gus
to, en los toquecitos sentimientales, per-
manec-ieudo siempre en el fiel de ía' ba
lanza. Esto principalmente 'aplicable a 
la magníftea pareja patronímica de la 
compaflia. puede extenderse al rftsto <iet 
eknco, uno de ios más completos que 
aofcúañ en el momenio actual por los 
etoecju'ios d'e España.. 

" M i s-efíor es un señor" , de Lui? Fer
nández Sevilla, es una obra que produ
ce la impresión " de que fué escrita sin 
pretensiones y s-tn ía acuciante -preocu
pación de agradar al gran publicó, sur
ge espontánea- jugosa y áigjl y algttnos 
personajes son Ja verdad misma; .de 
otros no puede decirse lo mismo, pero 
todos, los humanos y los ficticios; tienen 
tma simpatía y un poder de captación 
que "le pueden" a los espectadores y. le 
ha<:«n fomar como reales las absurdas y 
falsa* situacione/?. Un diájogo limpio y 
fluido contribuye al grato' tono de la 
comedia, a cuya moral cabe ponerle el 
reparo de que lia dignidad de que da 
muestras una muchadha engañada, no 
la hiciera empleado antes para que el 
engaño no se hubiese consumado, 

Él efecto que produjo.este interesan
te debut no pudo haber sido mejor, 

M . L . 

C i r c o I m p e r i a l 
Continúa la actuación dei Circo Im

perial, al que el pt'tblkxv sigue favore
ciendo con -su asiduidad. Lo1 variado y 
ameno del espectáculo justifica esta per
manencia de dicho con junto , en La Cq-
ruña. Y el público se divierte con la 
labor de Jos veteranos Pompof y The-
dy. tan acostumbrados a. oir risas ; a su 
alrededor, pero siempre deseosos de que 
se reproduzcan, como hab'itualmente les 

i ocurre, merced a lá modernización de 
I stls trucos. Todo el conjunto sigue co-
1 sechanido aplausos, justificadísimos plc-
i ñámente. 

R e u n i ó n d e A r t e s a n o s 
Esta soeietiaid celebi tará pasado" ma 

ñ a n a sáíbado, una nueva vertoen-a en 
l a pista Ideal , otm é l concurso de 1» 
Orquesta Los Sa tó l i t e e . habdenúo va 
gran. aMi imc ión p a m e&ta fSesta. 

YA-VOY: M A Ñ A N A 
; G R A N D I O S O ACONTBCanra iEPíTO! 
H I S P A N t A T O B I S PRESENTA 
La p t í í c u i a m á s real, m á s humai te v 

oonmovedortt que no& d ló el c í»« 

MI m 15 Olí S E O O i 
L * mafffiífkft comedia de 

L Ü I S F . S E V I L L A 
H O Y en el R O S A L I A CASTRO, cOB 

D A V O - A L F A Y A T E 

P a l a c i o d e J u s t i c i a 
Se vio una causa contra Antonio Mar-

| ta .Cabezas, guarda jurado de la Aso-
• elación Patronal, quien cncoturándo.-e 
jen el muelle de esta ciúdad., en la. no

che del 26 de enero de 1941. ^tinipUen-
do ios deberes propios de' su raisióil de 
custodiar las inerca«cía!>."fué'avisado de 

i que se. enfcontraban meroreando anos in-
! dividios. AJ , presentarse, salieron éstos 
| corriendo, quedándose uno de ellos r«-
• zafado- Después de abandonar dos ta-
j blones que llev aba se dió también a la 
j fuga, y . entonces el procesado, COIK el 
I r í í í e con qitc iba armado, hizo «n dis
paro- que alcanzó ai fugitivo, causandó-
ie una herida <ttie le prcxhtjo la muerte 
E l mter íec tó se flatnaba Manuel Gon-
«á:!ez Várela., 

r3 iiscál pidió para el procesado la 
pena d* un año de prisión menor-

Actuó de deten.-íor el letrado señor 
Boecio Rouco. 

•i l S l B Ñ i A l i ^ ^ E N T O í j P A R A . H O Y 
| i Sala de vacacioitcs', — Negreira: Ma-
] nuel Tr i l lo , por íesiones. Letrado. Ni«-
jj to y Nieto. 
11 Coruña^ Luisa López, por, desacato 
| j Letrado. • Nieto Nieto, 

R1}UNIONIEÍB--~LOS ' s e ñ o r e s ed R i -
coy, ella Besutrfe de B o r b ó n . celebra
ron ayer una grata, r e u n i ó n en su 
domioi'lio. 

Asistieron a la fiesta los conde.s c,'€ 
Maceda y San R o m á n , los s e ñ o í e s 
d€ Srlan? B a r r i é de la Maza, Rey 
Romero (don Emi l io - don Luciano y 
don J o s é K Saloriq, S u á r e z (don Fer
nando), Puga Bf-mión (don Manue l y 
don Rafael) . F e r n á n d e z Pardo K.On 
A l b i n o ) . Linaies Rivas, ETeredia de 
Gonzá l ez Valerio. Mardamingo . y R-
Bor re l l . 

—En la , i-eis-idencia de los señoree,, 
de, Somoaa-Blanco Rajoy ce lebró su 
hija M a r i t a una s i m p á t i c a fiesta á e 
juventud- a, la que concurr ie ran sus 
amigas, 

OPERADA-—Oon sat isfactorio r<»« 
sultado ha sido practicao'a una i n -
t e r v e n c i ó n q u m i r g i o a a d o ñ a C á n d i 
da Losada de G u t i é r r e z del Arroyo-
a !a que deseamos un to ta l restable
cimiento. 

—BOEXA.—En la iglesia Colegiata de' 
Medina del Campo contrajeron m a t r i 
monio la eeñor i t a C a n d i d i í a F t e i r é 
G a r c í a . Regidora dé l a Sección Feme
nina de VaJladolid y don Francisco 
Puentes Otero", inspeotor provincia l del 
Frente de Juventudes, de Barceiona. 
PAieron aipadrinados por la madre de' 
la novia d o ñ a C á n d i d a G a r c í a , de 
F re i r é y el gobernador c iv i l y jefe pro
vinc ia l del Movimiento , de Barcelona, 
don Antonio P. d* Correa y • Veglison. 

Bendijo la un ión ©1 aae^Or del Fren
te de Juventudes y ex-combatieme de 
íñ Divis ión Azul. R- p . Indalecio I f e r -
nándéz . Dura#.e la i n í s a c a n t ó diver
sa* composiciones religiosas el coro de, 
la Sección- Femenina del Casti l lo de 
la Mota . 

J O V E N E S D E 

A c c i ó n C a t ó l i c a 
S E C C I O N » D E A S P I R A N T E ^ 

Hoy, jueves, a las cuatro y media 
de la tarde, deben encontrarse eu la 
Pla-za de Orense les Aspirantes que 
hayan de asist ir al C í rcu lo de Es tu 
dios, y pa r t i c ipa r eh los juegos y de
portes organizados por este Secreta
riado, en el bosque de la Oasa-Cuna, 
A d e m á s ¿'el reao del santo rosario, se 
p r o y e c t a r á n al final interesantes pe
l ículas . . ' 

' V I A J E R O S 
doet '0n SalvadoV5 S i M 
demico de la R ,̂, , A I b a s a n 2 . ^ ^ 

• •Par . pasa, un ' ' 
' ios los seño-— ;' - ^ 

A R T E E S P A Ñ O L 
e n A l e m a n i a 

A pesa? de la guema el arte e s p a ñ o l 
sigue siendo atendido en Alemania: 
"fra? « i t r i u n f o .de nuestra mús ica en 
Bad ELster, en las zonas m á s lejanas 
de la 'ant igua Checoeslovaquia a c t ú a n 
tenores y bailarinas e spaño les . 

En varias localidades de Moravia se 
ha repreee-ntado en vers ión checa te 
comedia de Tirso de Mol ina •"Don G l ; 
do í a s Calcas Verdes". 

Qmroca d . .Abarca. Je 1 ^ ^ 
P . en«a y Propaganda t f í T i 0 n ^ 

—Con vsu esposa ^'"^ical. ^ 
La Coruna ei af'adém-o''nCUent- H 
Academia . .«al lega do™1C^ 
P( drayo. ^amor, Q,̂  

—Llegó a esta capital J 
unos días con la condesa ^ 
de Cela el . joven don k ^ 
Mateos. Antonio ^ 

• T , : o n su ««Posa- doña UÚ-
vada y su hijo Arturito S H,f 
Vijso den A r t u r o R Yord-" 

— D e s p u é s Ce haber' Das;,fl 
d ías en !a amable comn.ñ 
s e ñ o r i t a de Puga R ^ Z ^ J * k 1* 
noria! P ^ o de Anzobíe « " ^ < 
esta ciudad la señorita Eli w ' ^ » 
n á h d e z Oban^a. ÍLilslta 

—Llegaron Madrid «i « . 
coronel del Cuet>po Ju-id on ^ nitll|l 
Mar ía Salva.J'r V Merino -f,0" J«« 
doña Esperanza Mojezún v * , l i 

- S a l i ó para Real de la j"5 h'$ 
v i l l a ) don Román Mért^ez Donfo ^ 

—Para sus posesiones, en 
^ d o ñ a E l e n a M o s q u e r a f e 
h i j i t a^ Mana Elena, María ü í ' W ^ . i . 
Mar ía Tonina " ' Ia J?SI" 

— L l e g ó de Jerez el teniente 
roner de I n f a n t e r í a de U i v l n T í f t m 
m ü i o G o n z á l e z Rodríguez 011^" 
E l Fe r ro l del Caudillo p ^ f ^ J 
par te de un t r ibunal de r 
pa r a el A r m a . 

Para Kl Feno l del Cauáfti 
s a l i ó doña I n é s de Castro viudT1 
Lobo. 

N U E V A CUNICA.-Jr tse Luisfí 
D u r á n t;:ene- el gusto 4 particfaj 
ia apertura de su nueva ClínicaOffi 
to lóg ica én Linares Rivas, 12.1» ~ 

Consultas: m a ñ a n a y tfird* 

M I S E Ñ O R -

E S U N ' S E Ñ O I 

por la Compañía DAVO-MWtl 

" G a l i c i a ClíniaT 
Acabamos de recibir el último 

mero dé esta interesantjs levirta | 
fesional, cuyo escogido Sumario tu 
cribimoe. 

•' Concepto actual de k infecciÁI 
cal y algunos datos histéricos 
sobre la misma'", por el Dr Sa3 
no Mart íne?, Gómez. -'La eníera 
de Déde re r -o ictericia hemoiítíca; 
da" , por e l Di'- R. Pemández " 
2a, "Profi laxis de te invalidez p 
c idenes de trabajo", por «I Dr. 
gades Puertas. "Enclocrinolog^a'•, 
el Dr. M . ^-aceda. •"La. evolüció 
las técnica-, de la plagia corneal" 

, .el Dr. R a m ó n Gómez Pérez. "2 
i'no de Grunfelder en el diagnóstií 

la orií-is media aguda del lactító*] 
por. el Dr. Zapatero. -''Diccionario 
t a imico" . por el Dr. ' Sal Lew». 
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S U B A S T A D E O B R A S 
E l día 14 ele agosto deí corriente 

a ñ o . de acuerdo con. lo que dispone el 
aruaicio' insei to en e l B . O. del Ef-ta^o 
de i 20 de Jul io se c e i e b r a r á la subasta 
die, «Drówucción de la Plaza de Abas-
tps de Noya, , 

Se señaba como t ipo de subasta le 
c a a t í d a ú de 556.806 pesetas con H c é n 
timos, debiendo los l ic i ta dores cons-, 
•W.vár m deípósito como fianza p r o v i 
s ional en m e t á l i c o o valores por la 
suana de 11.132 ipesofcas. 1 

EÍ pliego de cond ic ioñes . planos y 
memoriafi se ha l l an expuestos en te 
S e c r e t a r í a del Ayuntatniento, 

Noiya.. 87 Ju l io de 1942. 
E ' Alcalde. 
J U A N PEREZ 

= f A R T I U B S 

D I I S P f C T K l l l O ! I 

C I N E A V E N I D A 
( L O C A L HR GRATA TEiVíPEBATupJ 

H O l ' : a las i 6- 8 v 11 
U L T I M O D I A de exhibición ^ 1 

magis t ra l película en e5Pan01, 

Magjstdrftknen;^ interpietada po,r 1 
E N R I Q U E M ü f S í O , S A B I N A OLMOS, 
E L I A S A L I P P I . ENTHQCE SERRANO 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 

6 R A N CDMPAÑiA D E C O M E D I A S C O M I C A S 

* » A L ^ W * * - A . M*Í W A . ~W' A rW • £ 

T a r d e , 7 , 4 5 H O Y N o c h e , 1 0 , 4 5 
^La preciosa comedia en trag actos de L U I S P E B N A N O B Z S E V I L L A 

M I S E Ñ O R E S U N S E Ñ O R 
- E s c r i t a «exipresamenite para, mts O o m p a ñ i a . 

MÁÑANíA; O T R O MAOMOFTOO ' E S T ^ S Í Q . ^ " " ] 

U N A C A R I A D E A M O R 

> Adepiada del bmngaro ocr .JOíSE SANTUG -mi 

MftOBtB 

C I R C O I M P E R I A L 
Instalado d e t r á s de los Jardines de 

Mén^tex Náf iez 
H O Y a las 5 B O V 

F I E S T A I N F A N T I L 
2.a LLUVIA DE JUIÍUETES 
a cada n i ñ o o' n i ñ a que asista t i l 
Circo se le r e g a l a r é un juguete y 
utt n ú m e r o para, el sorteo de otros 
magníficoiS que regalan a los n iños 
conrftesefi. log á impá í i coe p a y a o s 

Z A M P A B O L L O S v N A B l r C O I > O N O S O R € I T O . . . 
^os «««Je* ha.r!a.n i«s d«4iciaí! de todos con »ü mie¥o intermedio cómico 

L A E S T A T U A V I V I E N T E 
A LAS 7 *5 E S P E C I A L - A . LAS 11 G R A N M O D A 

Fiesta én la PISTA por el TRIO BILL Y W E L L S y la 
magnífica Orquesta OROZCO. 

Z A M P A B O L L O S v N A B U C O & O N O S O R C I T O en *n* nueva 

MAÑANA VIERNES A LAS 11 
s creaciones 

A D E M A S : JALMITO ^ 
I v NOTICIARIO FOX .. | 

M A Ñ A N A : GRAN ESTRENO^ 
fi-uperproducción - amevioai-e 
P A Ñ O L 

E L C O M P A Ñ E R O J D ^ _ _ _ ^ 

K I O S C O - H O Y 

A L T O : 4. 6. 8 ^ 11 
La imereSantisima ^ l ' 

E l G R A N DOWADJÍ 

IÍI ÍMI a i m i m m i u . m m m u 

y cifieato 8111! M i l cremof He LA- BARONESA 

y A - V 0 | 
U L T I M O DIA W r » - I T I 1 " 

L a v i d a e s un tan!» 

M a ñ a n a : ¡Grand ioso^cm : ^ 
La pelicula ma; gianu 

el cine , A V I » A ^ 
A S I E S L A > O0CIS. 

E N R I Q U E MUIÑO. SEB^ 
E L I A S A L I P P I - E N I W Í ^ - - ^ : 

H O Y ,• GRAN EXUvv ¿illlpa^ 
La pel ícula más ^ " ^ f l / l g i v 

U n m a r i d o ^ a c 
" A S " d . la g g j 

H E I N Z R ü ^ ^ , , ^ | 
•Con 

El 
Mer, 

en e 
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espirito* c r r t k o í de los vigil ias fentas en q « e la res 
Q u é saben ^ * 9*„nh\a 

erntco* oe T,M .™. •— 
• h¡an te sobre unos solos hombros, en que hoy 

edio de con t rod idor ios asesoromientos tócni -küidad aestwV:j en medio oe 
ín<flb,t;flr la v®^01* v 0t;as i n í e r e s a d o s ? 
| f ^ veces t fP65 yc¡fln¡f¡ca dconza r t o d o esfo bajo una s i t uac ión 
^ f t ^ g ^ 3 ' 0 ? ^ » d r e c o n o ó m i e n t o de lo bel igerancia, te-

S^1 ^ taf ldo '« güerra Sin qUe IOS f>aÍ*e* ^ 0rt1Í90S ^ a|>erCÍ" 

' ^ " T V e la ganá,?r„T^do el concepto de p e q u e ñ e r con que siempre 
^«r/digo ^ « p i r a estimutor en todos lo fe y lo confianza. d 

Yo*, 
nt>s 

d igoe«v, e m u l a r en IO* 
Ji , propia* ob^05' parangonarse con la que ayer superamos. 

j ^ j j ^ ^ d e l c a r g o 

dé D i r e c t o r G e n e r a l d e P r i s i o n e s 

n e n t r e g a d a s a l F r e n t e d e J u v e n t u d e s 
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J a r e n t a p o r d e n t ó q u e d e b í a n p e r c i b i r 

u n o s d e n u n c i a n t e s 
ic 

"> A primera hora de 

don 

hm: j ^ - Z ^ L justicia pronuncio u n 
B1 minÍ liacer constar los impor-

a 'D^ tnléS S«rvl,c'lui' i„c. ir.Atii.n-

íonnu 

íilJl1 d»ia ÍÍPI direotor sácente, don 
P ^ L Í o v de los directora 

!n:íS í S e y subrayar fe ins t i tu 
^ e S í a i ^ e ' por ¿1 í u e r o n 

* eJ^l¿s como «1 P£ 
tención de Penas, 

H.^taies'como e! Patronato de 
• Z Penas asistencia a los 

'Tíos reSS. c reac ión de co-

iUÍS Pn l 
artiíiptj 
¡aC 

R 

ÍOI 

lino 

10 ui 

F!N0 

^ °€a,w especiales, talleres peni 
< Bxpreeó su sent imien-
H ' ^ Privado de su colaboraron. 

\ f f a ¿ b i o _ l e j ^ t ^ ^ una per-

aitos méritos como el «e-
'¿ntls doblemente mutiilado de 
rrcoii una brillante hoja de ser-
Í% una capacidad evioenciada en 
n m desempeñados como í p b e r -
Tvil de Guadalajara y Falencia 
, de Precios y Recursos de la 

¿irla de Abastecimien-os, s in 
r la intervención decidida que 
en ios prlíiieros día<5 del Mov t -

..lo,y durante «1 mismo en los 
íes de baitalla- ^ 

» * * 
¿8.—m fiscal provincia l de 

.enlregó 26,400 pesetas a l dele-
provinoial del Frente de Ju -

ides con destino a la organiza-
Bita* pesetas pertenecen al 40 

10 que correepondia perc ib i r a 
denunciantes de uan venta -de la-
tm aíitorización» efectuada por 

Antonio Martin, de Gohoyo. L.cs de-

AVILA, 

[Casino de L a C o r u ñ a 
Log diae 1 y 3 de Agosto., se celebra-

¡ai dog primeras tradicionales ver-
Estas magníficat fiestas comen-
a las 10 en punto d̂ » l a noche, 

Para la ©nitrada en estos fest ivales 
Preordinarlos los señores socios de-
irán provlstarse en lag oficinas de 
sociedad de los correepondiemtes b i 

lletes para ellos y eus íañai l iares m e -
M la presentación del carnet de 
• persona. 
entrada, en el Panqué s e r á con el 

lete antee citado y el carne; co-
^ d i e n t e y no será permit ido el 

a laí personas que no se p r é -
a en estas condiciones. 
«i mayor brillantez de las verbe-
« ^ligatorio que las señora* con-

caDaueioe de .euqueta o :vaje os-

FiFÜ 

13 stiperior 

Santa 
P. Dirigirse 
Lucía. 21-23. 

nuncianteg fueron ©1 gobernador c iv i l 
y e l jefe p rov inc ia l del Movimien to , 
delegado prov inc ia l cJe Sindicatos y 
un concejal del Ayun tamien to , quie
nes cedieron la cant idad que les co-
rresipondia perc ib i r a l a D e l e g a c i ó n 
p rov inc ia l del Frente de Juventudes 
— ( C I F R A ) . 

* * * 
Z A R A G O Z A . 29. — E n Belchi te ba 

sido inaugurada hoy con gran b r i 
llantez la e s t a c i ó n de Teléfg.rafoe. JBl 
acto fué presidido por el j&fe p r i n 
cipal dP T e l é g r a f o s de Zaragoza, au
toridades civiles y mi l i t a r e s y repre-
sentaciones de la D w e c c i ó n General 
de regiones devastadas, a s í como je
r a r q u í a s del M o v i m i e n t o . — ( C I F R A ) . 

* * • 
M A D R I D , 29.—En le m a ñ a n a de 

hoy han proseguido las tareas c.*6! 
p r i m e r Consejo Nac iona l de las Fa 
langes del Mar, habiéndoSf, estudiado 
importantes puntos relacionados con 
la o r g a n i z a c i ó n de las mismas en 
los barcos. Po r la tarde cont inuaron 
las deliberaciones, aportando los de
legados regionales varias ponencias 
c'e g r an ¡interés. M a ñ a n a , jueves, los 
delegados regionales de las Fa lan-
ges del M a r y las j e r a r q u í a s del Ser
v ic io E x t e r i o r a c u d i r á n a v i s i t a r a 
don J o s é M a r í a de Rotaeche. subse* 
cretar io de la M a r i n a mercante, y 
a c o n t i n u a c i ó n al m in i s t ro secreta
r i o del Par t ido , don J o s é Luis de 
A r r e s e . — ( C I F R A ) , 

fyé i i a i « i i n , 

i l u í i r n t e 

i o s a s t i l l e r o s d e l 

C a n t á b r i c o e s t á n 

e n p l e n a a c t i v i d a d 

G I J O N 29.—iEl nuevo mercan te 
" L i n e t t e " , de 740 toneladas, h a sido 
botado a las- cinco y media de l a t a r 
de de hoy en los A s t i l l e r o s de l Can 
t á b r i c o . Las c a r a c t e r í s t i c a s del nue 
vo barco son las s igu ien tes : 43 m e 
t ros de eslora, 8 de manga y 3'30 de 
p u n t a l . E s t á accionado p o r u n m o t o r 
Diesel de 350 caballos, que le p e r m i 
t i r á desar ro l la r u n a velocidad de 9 
mi l l a s . D icho buque es gemelo del 
" M a r i b e l " , botado el , pasado mes de 
marzo . T a n t o uno como e l o t r o han 
sido const ruidos t o t aünaen t e en dl_ 
ohos af i t i l lcros del C a n t á b r i c o y l a n 
zados a l a m a r en condiciones tales 
que, una vez se le acople el equiipo 
propulsor , p o d r á e n t r a r i n m e d i a t a 
mente en servicio. L l e v a ins ta lac io 
nes de a t o t n í b r a d o a i re y achique 
preparadas en los mismos As t i l l e ros , 
en loe que acbuaiimente se const ruyen 
t a m b i é n u n buque nodr iza de 500 t o -
nelaxias, y se t r a n s f o r m a una d raga 

Cantaradas que asisten a l Curso de 
de .Tuveniudes, durante la visi ta de 
Afirrícola. — L a fo togra f í a r e p r ó d u 

labora 

Instructores dte Apreiidices del Frente 
estudios efectiiada «t» la G r a n j a 
ce un momento de la visita a los 
torios 

(Foto E3L I D E A L G A L L E G O ) 

los obispos i letooio, 

L i t u i i o ) M I É ] i i 

a p r e t e o i a t r a a s i n c 

b o i M q 

R I G A . 39.—'Los Obispo* de. Letónia, 
Lituania y .Finlandia, han publicado la 
siguiente r e s o l u c i ó n : . " El Gobierno bol
chevique ha perseguido de una manera 
inicua a la Iglesia ortodoxa. Y ahora, en 
su deseo de frenar la derrota que 
aproxima y granjears<; la simpatía de 
los aliados, intenta hacer creer a éstos 
que existe, de nuevo, la libertad religio
sa en Rusia. Para ello. Hacen circular 
un llamamiento, firmado por el Muy 
Reverendo Padre Scrgtis, Obispo Me
tropolitano de Moscú y Administrador 
de la Sede Patriarcal, en .el que se in
vita al pueblo ruso 3 resistir a los libe-
radorcs> alemanes. El Padre Sergius, c 
bien no ha firmado este documento,, o 
lo ha hecho bajo la atncnáíá terrible de 
exterminio innierfiat^ • df' 'fiero --que de
pende de él. Para nosotros, el" llama 
miento en cuestión coní t i tnye una pniC' 
ba irrefutable de que los soviets persis 
ten en su actitud de siempre Inicia 1? 
Iglesia ortodoxa.—fEEE). 

CIA ftfNCIOW IJECT01ÉBS m EfeTE P E R I O D I C O A G E N -
O L M o f W A T R A S L A D O SU DESPACHO D E A R C O , 23 A 
C1A O A I Í A V - lu.TOm>í N O T A QUE L A F A M O S A A G E N -
C U B N i i A COMPRA V E N T A D E F I N C A S SE E N -
' ^ R E S PROPT?S5,S' 16 Y 18' 10 y P A R T I C I P A A LOS SE-
^ W R I R p í p ' Í K I O S Y C O N T R A T I S T A S QUE P U E D E N 
^ C A L E F A f 5 ? ! v ^ A S H I E R R O O M A D E R A . ASCENSO 
I ^ C C I O N ^ D E M A S M A T E R I A L . D E CONS. 
CIA O A B ñ W i i i nííE1̂ 1̂ ' RJEPRESENTADO POR L A A G E N 
11OR \ n T D I R E C T O DE F A B R I C A N T E A C O N S U M I -

O L V I D E N , OLMOS, 16 y 18, l.» CABANA 

que gil 
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,|).Hí 

SERVICIO MARITIMO DIARIO ENTRE 

Í L ^ r r o 1 d e l C a u d i l l o y L a C o r u ñ a 
y Viajeros cŝ , 

Salida* iÜcogen y entregan encargos a domici l io 
I N Í V ^ " » f t J ^ R ™ 1 ' 9 m a ñ a n a 
^ U c r v M ? S : O O R U f í A TZ0 tarde 

^ e l S i ^ ^ S f ^ M O L I N A . Teiléfono 2615. 
OCaI del antiguo o m ^ ^ 6 ^ B ^ P ^ a , F R U T O S S A A V E D R A , 50. 2.» 

S^r ^ de B o n i l l a (muel le) . 
^ ^ ^ F O N O S 332 y 234 

en mercante , que s e r á puesto en ser . 
v i c io inmedia tamente , A l acto 'de la 
botadura del " L i n e t t e " . as i s t ie ron t o 
das las autoridades y j e r a r q u í a s . P r e 
v iamente se h a b í a efectuado l a ben
dic ión de la nave por u n sacerdote.— 
( C I F R A . ) 

C O Ñ A C R O S O N 

F i s c a l í a d e T a s a s 

Por esta F i s c a l í a p r o v i n c i a l han 
Sido impuestas las s iguientes san
ciones ; 

• M u l t a de 10.000 pesetas a Manue la 
G ó m e z , de esta capi ta l , por dedicarse 
a l a s a l a z ó n , de mer luza c landes t ina , 
mente. 

5.000 a Hiipóli tp K e m u ñ á n C a r r á o e . 
do, de Corista neo. po r o c u l t a c i ó n de 
t r i g o y alubias. 

5.000 a Sucesores de H i j o s de H 
Hervada , de esta cap i ta l , p o r venta 
de puntas a precios abusivos. 

5.000 a J o s é . N a y a Roel( de esta ca
p i t a l , po r negat iva ' de ven ta de b o m 
bi l las y m a t e r i a l e l é c t r i c o . 

5.000 a S e r a f í n F e r n á n d e z Losada, 
de Ort i igueira , por nega t iva de venta 
de g é n e r o s . 

4.000 a Ca rmen G ó m e z R o d r í g u e z , 
de Oleiros, ¡por venta de tej idos a p r e 
cio super io r a l marcado en el o r i l l o . 

3.000 a J o s é D u b r a Choren, de L a -
raicha, po r v e n t a de superfosfato de 
cal a precios abusivos. 

A A l f r e d o Baamonde de Sant iago 
de Composte la ; F i d e l Rey P é r e z , de 
Cabanas; Dolores Balboa Lastres , de 
esta caipital; E l e n a V á z q u e z L ó p e z , 
de N a í ó n ; M a n u e l M é n d e z G a r c í a , de 
Sant iago de Commostela; M a r í a Fra~ 
guela L ó p e z , de Neda ; H i g i n i o Casas 
R o d r í g u e z , de Vai ldoviño, 1.000 pese
tas a cada uno por diversas in f racc io 
nes de la l e y de Tasas. 

2.000 a Es t r e l l a D í a z Docampb, de 
Carba l lo po r v e n t a de p a ñ u e l o s de 
seda a precios abusivos. 

1.500 a J e s ú s D u b r a Choren, de L a . 
racha, por ven ta de superfosfato de 
cal a precios abusivos. 

1.500 a Generosa M a r t í n e z Otero, 
de Neda. por con^pra, de cereales a 
precios abusivos y e l a b o r a c i ó n i legal 
de los mismos. 

1.500 a Dolores Cast ro Rocha, de 
esta cap i ta l , por s e r v i r platos de ca r 
ne eu día no au tor izado . . 

A d e m á s se les sanciona a, todos 
ellos con la i n c a u t a c i ó n de l a m e r c a n 
c í a objeto de l a i n f r a c c i ó n y cierre o 
p r o h i b i c i ó n de ejercer el comercio 
durante t res meses. 

L a C o r u ñ a , 29 de j u l i o de 1942. 
f¡l F i s c a l nrov indal de Tasas , 

E n W a s h i n g t o n 

e s p e r a n r e c i b i r 

p r o n t o u n n u e v o 

S . O . S . d e l o s 

s o v i e t s 

P i d e n l a p u b U c a c i ó n 

d e u n d i a r i o 

c o m u n i s t a - e n L o n d r e s 
G I N E B R A , 29.—La Agencia U n i t e d 

Press comunica desde Nueva Y o r k 
que en los centms po l í t i cos nor te
americanos se considera la. s i t u a c i ó n 
s o v i é t i c a como m u y grave. Tales oen." 
tros no sé s e n t i r í a n sorprendidos-— 
ííegún dicha, i n f o r m a c i ó n — s í M o s c ú 
emitifee un segundo S. O. S. en «1 
caso de que las condi'ciones de las 
fuerazs rojas se ' agravasen t o d a v í a 
m á s en el curso de las semanas p r ó 
x imas . Entrp ' jas naciones aliadas 
re ina acuerü 'o sobre la necesidad ab
soluta dp hacer algo para que los 
soviets puedan cont inuar l a resisten
c i a . — ( E F E ) , 

* 5¡! * 

. L O N D R E S 29 .—La m a y o r delega, 
c ión que hasta l a fecha h a b í a en t r a 
do en l a C á m a i r a de los Comunes, 
i n t eg rada por m á s de 1.500 perso
nas de ü n o y o t ro sexo, se ha. en t r e 
v is tado con var ios d iputados p a r a 
so l i c i t a r ge conceda permiso p a r a p u 
bl icar el d ia r io comunis t a i n g l é s 
" D a i l y W o r k e r " , Los c o m i s i o n a d o » 
l levaban un e j empla r de lo que s e r á 
el f u t u r o " D a i l y W o r k e r " , s i se a u . 
t o r i za su p u b l i c a c i ó n . Contiene l l a 
mamientos para* el es tablec imiento 
de u n segundo f rente , a r t í c u l o s sobre 
S ta l ingrado y l a m o r a l de log pue
blos en guer ra . 

Previamente a la l legada de la. co
m i s i ó n , cada uno de los m i e m b r o s 
de l a C á m a r a ' r e c i b i ó una c a r t a a n u n 
c i á n d o l e l a l legada de los comis io 
nados y la p e t i c i ó n que iban a for_ 
m u l a r , so l ic i tando a l m i s m o tiempo 
el a.poyo de los parlamentairios. p a r a 
l a o b t e n c i ó n del permiso de p u m i c a -
c ión del ó r g a n o comunista, b r i t á n i c o . 
Se sabe que los comisionados p i e n 
san ent revis tarse con todos los redac
tores jefes de d iar ios londinenses y 
d i r i g i r s e a la M a y o r na r t e de los m u 
nicipios de l a G r a n B r e t a ñ a , p í d l e n _ 
do apoyo.—'(EPE-.) 

U L T I M A H O R A 

L o s a l e m a n e s h a u 

p e n e t r a d o e n l a 

r e g i ó n d e K u b a n 

P a r a e l l o a t r a v e s a r o n 

l a z o n a i n u n d a d a d e l 

r i o M a n i c h 

B E R L I N , 29,—Las fueraas alema
nas han penetrado en k r eg ión de 
K u b a n .según anuncian Ies centros 
oficiales berlineses. 

D e s p u é s de vencer l a fuerte c o r n e n . 
:e del rio Manich-Niedderung, la I n 
f a n t e r í a y las brigadas motorizadas 
alemanas alcanzaron d icha zona. 

E l rio K u b a n desemboca en el m a r 
de Azof, a 200 k r ó m e t r o s al Sur de 
Rostov .—( E F E ) . 

* * * 
B E R L I N , 29.—Se sabe que las i r v p m 

alemanas tuvieron que atravesar l a 
zona inundada del r io M a n i c h par» 
l legar a la, reg ión de K u b a n . 

L a i n u n d a c i ó n fué provocada. p€* 
los Soviets, que volaron u n d 'qúe . 

Apoyada^ por l a av iac ión . las tropas 
r á p i d a s conquistaron a l asalto u n a 
base enemiga poderosamente f o r t i f i c e -
da y después , ocuparon unas al turas 
dominantes. 

En t re el r i o Don y el rio Sal fueron 
desti-uidos 10 carros de asalto sovié t i 
cos, a i ser rechazado u n con: ra ataque 
fnemigo .—(EFE) . 

A U M E N T A N 

l a s e n t r e g a s 

d e m a t e r i a l 

a l e m á n a T u r q u í a 
E S T A M B U L 29. — Las entregas 

alemanas de m e r c a n c í a s a T u r q u í a , 
en ap l i cac ión del t ra tado comercial 
incluido en el mes de octubre pasa
do, crecen d í a en d í a . T u r q u í a r e 
cibe p r inc ipa lmen te m a t e r i a l f e r r o -
viairio, d e s p u é s del r e s t a b l e c i m i e n t o » 
de las comunicaciones con E u r o p a , 
H a s t a l a fecha h a n l legado a, E s t a m 
bul doce locomotoras seis a u t o m o 
tores y 180 vagones. 

Se anuncia, t a m b i é n que l a delega
c i ó n de los Caminos de H i e r r o t u r 
cos, que acaba de regresar de A l e 
man ia , ha adqu i r ido nuevas c a n t i d a 
des de m a t e r i a l po r va lor de 19 m i 
llones de l i b r a s . — ( E F E . ) 

A n t o ñ í t o B i e n v e n i d a , 

f u e r a d e p e l i g r o 
B A R C E L O N A , 29.—Con r e l a c i ó n a l 

estado de A n t o n i o Bienvenida, a l a 
una y media de la t a r d ^ ha f a c i l i t a 
do el siguiente par te el doctor Oüiver ; 
"Transcur r idas 60 horas del acciden
te, y no h a b i é n d o s e presentacJo n i n , 
guna comipl icación g r á v e , confiamos 
que d e s a p a r e c e r á el pe l ig ro i n m i n e n 
te que c o r r í a su v ida . E l enfermo 
soporta l a gravedad de l a c u r a c i ó n 
de las heridas.—Doctor Ol iver . " 

Siguen i n t e r e s á n d o s e por el estado 
del diestro numerosas p e r s o n a l i d a c ' e » 
y afleionados. E n t r e a q u é l l a s figura el 
general S á e n z de Buruaga , padr ino 
de pi la de A n t o n i o Bienvenida .—(CI-
F R A ) , 

T E L E F O N O S D E 
E n m w m - * * * * ? 
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t a tátifer <tei>rimM^ |»áfMa, md»»* 
cólica c inapetente, puede hallar 
remedio para su debilidad con el 
Jarabe Salud, poderoso reconstitu
yente, muy activo para combatir 

INAPETEiraA, CLOROSIS, 
ANEMIA, DECAIMIENTO 

Por su acertada composición esta 
aprobado por la Real Academia 

de Medicina el 
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E L I D E A L G A L L E G O 

m R e l i g i o 

L o q u e c a s i n o v i o 

C h u c o e n i a 

r e g a t o d e a y e r 

Gran regata la llamada " de las Ao to -
r i&des '" . disputada ayer por ia flotilla 
de "Andurmas^ de nuestro Real aub 
^ á u í k o . Tan. emocionante, que mi en-
tíafiaible Chucho, excitado hasta el pa-
roxis-rao, sufr ió un. desvanecimiento tan 
prolongado que le impidió esgrimir la 

' pluma y en í r eu t a r se cou las cuartillas. 
Razón por la -cual requi r ió mi interven
ción para 'que yo sakase el comprorm-
>o mientras éi se iíba a los pinares de 
Jas eii demanda de unas vitaminas. 

va regata de ayer estaba dotada con 
cinco grandes premios; r - ^ C o p a del 
gobernador; 2.0. Copa del jete provin
cia.} del Movimiento: 3.0. C^P3 .del 
Ayuntamiento: 4.0, Copa de la Dipu
tación- provtnaal . y 5 o. Copa de la Jun
ta de Obras del Puerto. Y era la cuar-
ÍJI y ú l t ima regata que puntuaba para 
k Copa del presidente del Gremio de 
armadores de vapores de pesca, que es 
meaes té r ganar dos años- s-eguidos o tres 
alternos. 

Lo más saliente de la prueba fueron 
las actuaciones de Joaquín Salorio y 
M i g u e l San. Claudio. E l primero, que 
iba en cabeza a! virar la primera boya 
í Punta Oza), sufr ió una averia en e! 
t imón (en el timón del " L ó s t r e g o " , na
turalmente), y tuvo que volver a repa
sar la boya, incidente que aprovecharon 
todos los "demás yates para dejarlo a t rás . 
Sin embargo, Roquiño^ a fuerza de 
maes t r í a y erudición náutica^, fué ade
lantando puestos hasta llegar a la me
ta el tercero y ganar, por puntos. !a 
po«es:ón anual de la Copa de Armado
res. San Claudio, por^ su parte, sufr ió 
también aver ía y perdió puestos que lue
go reconquistó brillantemente merced a 
liábiles maniobra?. Y en prueba de ; Jo 
dura que fué la regata, consten también 
las avenas sufridas' por " A r g a l l e i r o " 
de Regino Rodr íguez , y Picadillo", de 
los hermanos Puga, todos los cuales' si
guieron valientemente hasta la meta. 

\ ; S o a algo serio estos "Andur inas" . . , y 
estos "a r id t i r iñe i ros" ! . . . 
. Ed orden de llegada fué, en definitiva, 
el siguiente: 

r,?, "Xoi tad iño ' ' , núm. 6, de J. M . 
Prieto. 

2.0, "Pau Pau". núm. 46, de Carlos 
Miranda. 

r 0 . " L ó s t r e g o " . núm. 9. de Joa-quff» 
Saktrio. 

4-0, " E o l o " , núm. 3. de San Claudio. 
5.0. "Elena.", núm. 16, ríe A . Gonzá-

h z Pon. . 
E:i la puntuación de las cuatro úlfí-

TOES regatas figura en primer lugar de 
la cki-sificación.. " L ó s t r e g o " . que viene 
asi a ganar la posesión de 1a Copa del 
presidente del gremio de armadores de 
vapores de pesca. 

Y" en segundo lugar.. "Elena", posee
dor hasta ayer del trofeo. . . 

Y hasta mañana, que reaparecerS»1 
Chuco, si los a i rc í de jaz (o del Jaz-
haiTd. que ya no recuerdo a donde se 
fué) le sentaron bien. 

. E L A D L A T E R F D ü C H U C O . 

l i r e p i a s ie t r e n enfrs 

ú m k seráo los J a s 

l l í i n i i u i m 
Es un hecho ya el acuerdo se cele

brar las grannes regaras de traineras, 
enAre aficionados, los d í a s 23. 27 y 30 
áel p róx imo mes de agosto. 

XAS regatas e s t a r á n organizcidas por 
una comis ión constituida con repre-
senraeiones del Ayunitamienito y Clubs 
Deportivo, Neptoino y del M a r de San 

F I N O M A R I S M E Ñ O 
••'1 / —• ' '• 
Amaat> y Liceo de Moneiios. cuya co
mis ión cuenta, a d e m á s con la colabo
ración del Real Cluib N á u t i c o y de- la 
B e u ñ i ó n de Artesanos. 

E l s e ñ o r ó o m a n d a n t e de Mar ina , a 
«tuien v i d t á r o n ayer los miemtorós de 
la CJomisión. p r o m e t i ó a é s t a todo su 
apoyo y l o mismo espei-a de }a« 
autoridades y erntidades que s e r á n v i 
sitadas en d ías sucesivos. 

La, C o m i s i ó n cueni a con la aporta
ción de roagnlñcos premios y el e n t u -

momento de la reg-ata de Anduriñas, celebrada ayer 

' Á R C A D I O V i L I U ' 

los equipos de tenis del 

R. C Deportivo y de! 

Casino, vencieron 

sucesivamente, a! del 

T. C de Eí Ferrol 

del Caudillo 
A y e r con t inua ron j u g á n d o s e 1°* 

partic'os correspondientes a l campeo
nato ÚQ tenis para la disiputa de la 
copa "Arcad io Vilela '" . en la pista del 
Gasino. 

Por 'la m a ñ a n a se c e l e b r ó el ú l t i m o 
par t do entrp el Real 0 l u b DaP0lltivo 
y el C lub de Tenis de E l F e r r o l del 
Caudil lo, en el que la pareja coruneea 
Bernardo 3 a r i e i r o - E n r i q u e Guyat t 
venc ió a la f o i i n a d a por los ferrola-
nos J o s é M a r í a Pr ie to y Goyeneche. 
per 6-4 y 6-3. _ 

Con este t r i u n f o el P- C, Depor t ivo 
¡ g a n ó «4 C T. de E l F e n o l por trec 
vic tor ias a dbs. ' , u 

A c o n t i n u a c i ó n comenzó- la mena 
entre los eQ^pos del Club ferrolano 
y del Casina c o r u ñ é s . E n ' p a r t i d o _d« 
individuales J o s é Anton io P a j a r r ó n , 
del Casino venció a Truchaud , de 
E l F e i r o l , por 4-6, 6-1 y 6-4. 

Por la tarde, en dobles. Ju l io L i o . 
rens v Carlos Aliones. del Casino, 
derrotaron a Goyeneohe y Prieto, del 
C. T. ferrolano por 6-1 y 6-1. 

T a m b i é n en dobles. J. Á. P a j a r r ó n 
y A n t ó n As t ray , del Casimo, derrota
ron a Truobaud v V á z q u e z de Parga 
por 6-8, 6-2 y 11-9. 

Javier Pr ie to Puga ( F e r r o l ) v e n c i ó 
a A n t ó n A s t r a y . por 6-3 y 7-5. / 

Po r ú l t i m o Carlos Alienes1 (Casi
no) ¡sano a V á z q u e z Parga (Ferrol)> 
por incomparecencia. 

Por consiguiente. ©1 equipo del C a 
sino v e n c i ó al depar tamenta l por cua. 
t ro vic tor ia? a u ñ a . 

L a lucha decisiva™. entre el Casino 
y el Depor t ivo iprómete , pues, ser 
d i s p u t a d í s i m a y de g ran i n t e r é s y 
e m o c i ó n , 

P A R T I D O S P A R A H O Y : A la« do. 
ce, Pedro R e y y An ton io G a r c í a . cJel 
D e p o r t i v o contra Jul io D l o r é n s y 
Carlos Alienes, del Casino; a las cua_ 
tro de la tarde Pedro R e » del De
por t ivo , con t ra A n t o n i o As t ray , del 
Casino; a las cinco, Ju l io iLloréns, dei 
Casino, contra. Enr ique Guya t t , del 
Depor t ivo ; a las seis J o s é A n t o n i o 
P a j a r r ó n . del Casino, c o n t r a Bernar
do Bar re i ro . del Depor t ivo , y a las 
siete. Guya t t y Ba r re i ro , del Depor» 
t i v o contra A . As t r ay y P a j a r r ó n , /utei 
Casino. 

DIRECTORIO HB MISAS 
D í a 30.—Sexto d í a de infraoc ava de 

Santiago Apóstol . Misa de la. fiesta. 
Credo. Prefacio de Aposto'es. 

D í a 31.—San Ignac io de Loyola. 
confesor. Misa propia . Credo. Prefa
cio de A p ó s t o l e s 

S A N T O D O M I N G O . - ^ - C o n t i n ú a U 
novena honor del glorioso funda, 
dor de la Orcten de Predicadoree y 
del S a n t í s i m o Rosario. Todos los (Mas 
se hace el ejercicio de la novena en 
la misa de siete y media y en ios 
cultos de la tarde a la misma hora,. 
S e r m ó n por un Padre Dominico . 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O SO 
• C O R R O Í — C o n t i n ú a la novena de San 
I Alfonso en la mica de ocho "y en el 
ejercicio c'e l a tarde. 

M a ñ a n a , Comun ón . -Repa taño r a de 
los Jueves E u c a i í s t i c o s , en ¡as misas 
de siete y ocho, y por la tarde, sblem. 
nf). Hc ra Santa. Se ruega a todas jas 
«éc i a s lleven, lo mismo a la Convu-

i n i ó n que a la H o r a Santa, la medalla 
j insignia. 
I S A N T I A G O . —• Hoy ú l t i m o j u s . 
¡ v e s de mes, c e l e b r a r á n trus cultos las 
i M a r í a s de los SagrariiOs Calvarios, 
j H a b r á misa df. C o m u n i ó n a las ocho 

y media, y desde esta hora se expon-
[¿tfá a S.. D . M . . que p e r m a n e c e r á a 

la v e n e r a c i ó n p ú b l i c a hasta la func ión 
j df. la tarde, que ¿ e r á a las siete y 
I media con p l á t i c a v p roces ión . 
¡ E N S A N T A M A R G - A R I T A . — E l d ía 1 
[de ago«5to, desde las doce del d í a has-
| ta las dece de la noche c!e! d ía 2. es. 
| gana la indulgencia de la P o r c i ú n c U - ! 

la en esta capil la , como Residencia 
de los PP. Franciscanos. . 1 

E l d í a 2> fes t ividad de Nues t ra j 
S e ñ o r a de loe Angeles, h a b r á por la i 
m a ñ a n a , como todos los doming-s i 
misas a ¡as nu€ve y a las once; por 1 
la- tam'e. se e x p o n d r á la reliquia de 
San Francisco;, se r e z a r á la E s t a c i ó n . ¡ 
la Corona. Franciscana y las l e t a n í a s 

]o# Santos. A l t e r m i n a r se d a r á a 1 
.besar la Rel iquia del Seráf ico Fa

lda ternunado ya la primera vuelta ? t r i a rca 
e? domingo dio, comienzo la segunda. La C A P I L L A D E L P E R P E T U O SO- i 
clasificación por puntos m Id ronda j CORRO _ Com!0 t e r m i n a c i ó n de la 
i t i ioar quedó establecida asi; I o Wi«- novena en honor 'de San Alfonso, M a . | 

r í a de L igo r io . se c e l e b r a r á los' d í a s f 
31 1 y 2 un solemne t r iduo . 

Por l a m a ñ a n a , ejercicio én la m i 
sa, de echo. Por la tarde, a la<5'ocho. 

ios celebrados, fué muy interesante, má* i func ión solemne, con E x p o s i c i ó n . Ro
que por juego—puesto que. todavía se «ario,. Preces S e r m ó n y Reserva, t e r . 
empieza—, por e í brío y entusiásmo que | m inada la cual ge d a r á a besar la 
derrocharon los "peques" ai lo largo de! h ^ I q u i a del Santo, 
partido. Ganaron claro está, los " Stu- P r e d i c a r á n los sermones los R R . 
feas" que ••evolucionaron" raudos, sin í R R Lia mero. Baezra y S á e n z . 

la defensa dei "Juventus" . pudiera T o d ( * los ñ e l e s que con las condl-
interceptarlos con seguridad, alcanzando Icií)neá acosfumbradas. vis: ten el día 

D e - t o d o 

C a m p e o n a t o i n f a n t i l 

d e b a l o n c e s t o 

e n e l C e n t r o C u l t u r a l 

C a t ó l i c o 
Se estó celebrando eit esta ciudad el 

j primer campeonato- infantil de balonces-
1 to, del -Centro Cultural Católico. - Para 
• este simpático torneo, en el que par

ticipan cuatro equipos, donó una copa 
don Julio Muñoz ck Aguilar . ex' ^ o - j 
bernador de esta provincia y actual je
fe de la Casa civil de S. E , el Gene
ral isimo. 

• 1 

pánico. \ ¿ , 1/2. ¿.0, Stnkas, 10..'3 °. Ju
ventus, 7. J / i , y 4.0. Fulminante, cero. 
Hemos / asistido al encuentro entre 
"Stukas" y " Jurentus" que como iodos 
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PREMIO 

C R U C I G R A M A 
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m m m n 
m m m m m K Í H H 
m m m m m m u 

f i n a n indulgen-
difuntos. 

qu 
.erceptarlos con seguridad, alcanzando! . 

una puntuación de 4-10-' 2. o uno de ía octava la. capil la del 
• Por ta n^ohe se. jü«ó.. otro., partido * ^ S t ^ S ^ * ! ^ ^ y €n eIla. rfcfn " 

.4ue resul tó S a m b i é ^ muy ' entretenido | <!'a ^ e n a m ' **ho&i>l 
terminando con la victoria de! Hispa-; | 
nico. por 16-12. 

Hoy, d ía 30, se j u g a r á ef encueritrp 1 
número• 12 y el día j i . festividad de San! 
Ignacio de Loyola, se ce lebrará la inte - i 
resantc final', haciéndose, entrega al j 
equipo vencedor de la copa así como dei 
las ar t ís t icas medallas a los jugadores i 

C O Ñ A C 
1 5 ^ 

.siagmo entre las ecciedades participan- ' 
tes supera a toda p o n d e r a c i ó n . 

En cuanto a embarcaciones, m i e n 
tras el Neptuno p r e s e n t a r á a sú vete
rana 'cB1anca'", el Liceo de Monelos 
ofrecerá ia novedad de una trainera 
adquirida en San S e b a s t i á n . 

A l a p l a y a d e S a n t a C r i s t i n a 

' J O S E F A A M A L I A " , salida Espigón de la Dársena, de 10 a 32. 

S E HACEN EXCtmSIONES P O R L A BAHIA 

T E R M A S D E C U N T I S ( P O N M E D R j ) 

• m v UÍÍK m in m y o a e r a 

C O Ñ A C R O S O N 

B R E V E M E N T E 
Hacia mediadoe de agosto .reanuda-

tán. sus enfrenamientos loe jugadores 
del R. C. Deport ivo, baoo la d i recc ión 
t é c n i c a de Chacho. 

* * * 
Para septiemibre proi,veeta e l Depor

t ivo l a ce l eb rac ión de varios partidos 
amistosos: contra el Celta, en B a l a í -
doe y en Rjazor. otro en Lugo y qu i zá 
alguno m á s s i hay fechas disponibles. 

* * * • 
E1 veterano extremo iiüqujerdo co

r u ñ é s Car l inés . ex jugador del Coru -
ñ a , Deport ivo y o ros clubs, acaba de 
firmar ficha con el Salamanca, a l que 
se inco ipova rá el 20 de agosto, 

sí» * * 
En semifinal del campeonato n a d o , 

na l ds baloncesto de la Sección Fe-
menina de Fa ange. A v i l a venc ió a 
Canarias ^por 31 a a)-

4 n v f 
SflNCIfl SQLtÜfl 

i i u m m 

A D M I S I O N D E SOOOS 
El día 31 del actual termina el 

período de libre admisión de socios 
fijado por el Consejo directivo. 

A partir del día y.0 de Agosto 
y durante toda la temporada sen 
requisito imíispeníable para ser 
inscritos como tales, el abono fk 
cien pesetas como cuota de entra
da, y los que hubiesen sido baja 
dentro del año actuál . tendrán, 
además, que abonar todas l á s -men
sualidades {j.o satisfechas desde él 
momento que fueron baja hasta su 
rmeva inscripción. 

S u b a s t a V o l u n t a r i a 
Tres .almacenes de reciente eons-

t m e c i ó n de 500, 400 y 300 t o e l r o í 
cuadrados en carretera p róx ima 8 i! 
ciudad y otros establecimientos simt 
'ares. Dos solares, uno de í l l me
tros de frente en carretera p r ó x i m a 
la- ciudad. Subasta y pliego de condl 
cioaes en la Notar ía del Sr. Cíenfue-
gos. Se admiiten pliegoa del 30 de ju
nio ai 30 de julio. 

D O L O R E S G O L P E 

C O N T U S I O N E S R E U M , 

H E R C U L É 

ALIVIA TODO OOLpR 

H O K l Z í )\"!'ALHS.— 1 
nombre que hicieron glorioso m 1 
soldados. Signo. 2 Acción de 
destruirse una cosa. Mirar. 3 Pn 
ción. Alumbra. Consonantei 4 
Comer. Partícula inseparable, '5 
cardinai. Cuerno. 6 Altar. Río de: 
ria. 7 lin-fermedad de la piel, l.r,: 
Negación. Hilo fino. Nota, o R{] 
niño. Bebida. Infusión, ro Prii 
!o<; tiempos de Felipe T L E n eí 
1 ¡ Curan. Río españo!. 

V E R T I C A L E S , A. Aumenta. A| 
B, Unificas. Madera fina. C. Nq 
Onoinatopeya de campanada. Al 
niega. Ü. Preposición. Diosa , N'ol 
Ciudad norteamericana. Xomhre 
co de la antigua Irlanda. F, Xm 
Marchado. G. Barro fino, cocido it 
nizado. Piel. H . Conjunción l a ü m ! 
trumento musical. Existe, I, Con-M 
Se. Río 'ga l lego . Pronombre. 1. 
rn.itco< Trancé^-. Trozo largo de 
K. En la playa. Ciudad .italiana, 

A J E D R E Z 

P R O B L E M A NUM. 70 

Negras : 8 piezas. 

iCC;; 

Blancas : 7 piezas 

Mate en dos 

C O M P R O ^ I M L . 

EL Q U E MAS P A G A E N ESPAÑA 
T A S A D O R A U T O R I Z A D O —r 

ITODOS LOS D I A S D E 11 A 2. 

OLMOS, f ^ 
A V I S O S : Telefono,̂  

A P A R A T O E N A R T R O D I A L B A R R E para la c o n t ^ n c ? ó n ^ ^ A d e i í á ^ 
B T ^ E N T R A C I O N E S , E S T O M A G O C A I D O Y RIÑON V ^ u a e" ^ 
adaptarse exactamente al cuerpo s i n producir la m € n o r " , medio d«rdl̂ I 

- • \ punto, ejerce su uresida no con tirantes o correan. si"o p°rvejiiení«-^ îc. 
~ : Z Uitivos que pernút-en graduarla y f i j a r l a en ia dirección cf"inar estas «aU 

M F D I N Á Y M A P A Ñ ñ K i i r,^moe ^ d e p o s i c i ó n d e ^ 5 señores méd iecs que te^ll^Tvr&\WfS 
m C M I I M M I l l M P I U r l U n s t é r m i c a s . Tanto esto, A P A R A T O S como los C O R S E S W ^ T E B B - ^ 

H A B I T A C I O N E S C O N C U A R T O D E A S E O - C O C I N A S E L E C T A 
B S P E C S E A L I B A D B S : R S ü m A R T R I T T S M O , N E U R A L G I A S , 

OCATTCA, G O T A , P I E L . P A R A L I S I S , N E U R A L G I A S , P O S T - T R A U M A 
T I C A S , 

Propbtorio.- MARCIAL CAMPOS GARCIA 

En e l presente a ñ o s a l d r á n la.s L e 
yes Sociales y las Leyes Civiles, en las 
(jue \ha,n intervenido la¿ siguientes fir
mas; O a s . á n , Gerrigues. Roca Sastre, 
RoMiwoss, M a r t í n Graji izo, Pé r ez Bo
t i j a , Ba t l l e . Prieto Casfet-o y M e n é n d e z 
Pldal . Dichas, obras i r á n lujosamente 
encuadernadas en p ie l con su corres
pondiente estuche. Precio: 100 pesetas. 
Las Leyes Penales ya publicadas i m 
portan 85. pesetas. Solicite prospecto 
con toda clase de detalles, al " I N S T I 
T U T O E D I T O R I A L R E Ü S " , Preciados, 
?S T 6. M A D R I D , 

w.ii.>ucas. - i an io esto.. A f A H A i ' U t ó como ios *r vERJ^1' • :-
L A D O R E S para las D E S V I A C I O N E S DE L A COLUMNA * n facU-Wy 
construyen especialmente para cada caso, meoianr.e Pr fc ^ u a l m«s,fcíl. 

Visita en Santiago parn recibir e n c a r g e á el día 30 del „ j^pez. v 
l io , de 11 a 1 y de 4 a 5, eri el Cónsu l ono de D- Angel Otero 
vo Sotelo, n ú m . 29, piso 2.% en ^ ^ W ^ ^ 

L A C O R U Í í A el día 31. de 11 B 1 y de 4 a 6, en el 
me Iglesias, calle R ú a Nueva, n ú m 18, piso 1.°, y en . ^to. de l1 

^EL F E R R O L D E L C A U D I L L O ^ el d ía L". dei Próxl^j le oalw ^ 
de 4 a 6, en él Consultorio de D . Brau ' io E.. Sueiras, 
mero 84, piso 1.°, bajo sus respectivas prescripciones- n0j< JE^' jí 

CASA C E N T R A L : " G A B I N E T E ORTOPEDICO ^ fe re=)' 
P A R R E " . C a l l t M a r q u é s de Valdeiglesias (antigua de iae 
M A D R I D . 

• , . (Censura Central SaniW11* 



E V I D E A L G A L L E G O 

S A N T I A G O 
_ ' - « ^ D e l SI de, .Mió a\ 

STa^-osto .hal»í_a_.^ n0l. ̂ r e o n a y 
n t ra cufpon áe ^ s t ó ^ aceite .P*^0"a. >' 

^ g r a m o s <ie 
^ • ^ i c i o n d e arte .iacobeo que 

)róximo Año San-
alada en el Pala, 
biendo con£:ent:fÜo 

y ,el CabiMb. 
Tnr i smo " " ¿ l e « « ? 

i én ello v̂1 • f ¿ "Dirección 

rna 

vsna o 
•dias Pal 

D i r e c c i ó n J - , Año Santo i m 
pf..ec. hacer pa^^e^ v toda la pu_ 
ogrtel de Pfl arfa de la exposición, 
blicídad n/'c ^ . ¿e la p romoc ión <!?• 

-LOÍ ?b<í:g universidad, c e l e b r a r á n 
1917, de ^^un^a? de plata. 

lfiana -1S í r a ^ S a quP el Cuerpo 
J * *ain? t e l ég ra fos ofrenda ai 
| n i ocupará un lugar sobre el 

««vor de la Catedral. . 
'ir, P Albiol que Pi-edico la uo-
• r - . «aldrá - uno de estos 

objeto de predicar 
.o.o de la Vic to r i a . 

EL F E R R O L D E L C A U D I L L O 

™ PTTRRQL DEL C A U D I L L O , 29.— 
^ i o ^ o S b í d o - ayudan:e especial 

Tscuela Mecánicos, el te iuen-
í S a q u nSa don Joan R^al Díaz. 
C£in en la BÍCacia Naval M i l i ar .o. 
f^mnoT maquinistas don José M a i -

r n r i é - e z y don Antonio Per-
S t e ¿ Secano. En cumplimiento de 
inSncia recaída en procedimien to , se-
S ñor el tribunal especial ce re-
ftnPde la masonería y el c m n u 
£ o , contra el, oficia., de oíicanas de 
:a Marina mercante, don Seiapio Ra-
ini'W. Ramos, se dispone la sepa rac ión 
ifcfíBUiva del servicio. •, ' 

-Ll-^ó de Madrid, el general de la 
binada, don Jácobo Pedrosa- Pérez . 
' —También llegó, de la, capital el gc--

:nfantería de Marina , don 
•ñb Lávalle . 
ide, señor Balle-ítsr. rec ib ió 
f general de Aduanas, el sl-
egraína.: " A l . llegar a Ma
le 'un • afectuoso ta ludo, ex-
?.«as autoridades. ^ a g r a d é 
is atenciones • recibidas, de 
asérvaré imborrable recuer
do Navarro". 
presentarse en la conser-

iLVuntamien-io, para recager 
>, Juan Remero Pereirt». 

4, A. Allende, Consuelo Justo, 
vive en Carretera de Cas i l l a ; 

Juan Rio* "Casteleü'O, de Caranza, y 
Damián Niebla Incóg-nito. de San Jor-

de la liíannañ. 
—Mañaca jueves; e las seis y media 

¿e ¡a tarde, celebrará sesión ordinaria 
^¿.Oomisión Municipal Permanente, 
par?, despachar asuntos de t r á m i t e . 

L U G O 
LJÍJÓ. 29,—Habiendo -dispuesto la 

Jefaíü'ra-.del Sindicato de la. madera 
,v corcho qu,, ícóos los productoras 
empresarios q.Ue se .relacionen en eu 

nera¡ 
Seraí 

-—E 
del d 
giren 
tirid. 

- ciér.d 
!as q: 
(io.~( 

jerfe 

Beniam 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s c 
¿ k ^ T ^ — HAVüS X 
2 ' J W e ooBsuita: de 11 a 1 v de 4 a (j 

J o s é S u á r e z B a q u e i r o 
AlEDIGO PUERICULTOR 

, i"^rn[>ida,d6s de los n lño í 
•luana de Vesra nóra.- i y. 
tonsiítóa; ne 4 a 7. Mañana 

^#w<KriM^>jaed!ante<ci^^ 

L S á n c h e z M o s q u e r a 
Otóos. Nariz y GarpraMa 

_ Consu ta: de 10 a l 
m ^ ^ ^ n ú m . 8° s e d u c i d 

T f ^ r - G o d o f p e d o A . R o b l e s ' 

KSS^JI Heraorro'dos. •• f i suras . 

^ 1?anr,a,,al R ü r W b o 

fHues¿ a H i S M í l v Ortopedia 

1 W . C o r t l z o j u s t o 

C k S ü k ^ S L í l Y VENEREAS 

*̂***̂ î ^̂ ]̂ &PO. T&i 2101 

^ B R M A 6 ^ S a n J w j ^ D í a z 

•.Sw«u8{aÍ j Sífilis, Dialprmls 
*¿¿SP- Andrés i r » * v fIe 4 3 7 {'arde 

proffieioíial. Se les advi-eree que ^ 
plazo m á x i m o de tre<5 d í a s deben 
persenarge en la S e c r e t a r í a local, 'sita 
en Quiroga Ballesteros, 4. al .objeto 
de cubr i r la correspondiente so l ic i tud 
' —Pata cont inuar los abnegados ser

vicios de las, c a m a r a d á ^ enfermeras 
c'e la gloriosa "División Azuí, cjue OTI-
'tanto h e r o í s m o lucha en las .'estepas 
de Rus a ^ prepara, la. mov i i i z ac ión 
de enfermeras voluntarias , por . lo ' 
qup ^e pone en conocimiento de las 
camaradag enfermeras de esta provin_ 
cia que deseen prestar dichos servi
cios, pasen por la Reg idur í a , de d i v u l 
g a c i ó n de laN secc ión . femenina, de 10 
a 12 d^. la m a ñ a n a tocos lee d í ae la -

-bórablefi. 

v i a o 
V I G O 29.—Hoy l l e g a r á a V i g o una 

e x c u r s i ó n in tegrada por 40 produc
tores de E d u c a c i ó n y Descanso de 
M a d r i d que reco r ren Galicia . Hic ie . -
ron una j i r a a Bayona y m a ñ a n a 
h a r á n o t ra por l a r ía , a c o m p a ñ a d o s 
de los afiliados; vigueses de Educa 
ción y Descanso. 

—• Esta, noche es esperado proce
dente de Bi lbao, el t rasa . t lán , t ico , es
p a ñ o l "Cabo de Hornos" . T o m a r á 
abundante carga y pasaje, con d é s -
t ind a los puertos de A m é r i c a ' del 
Sur, para donde z a r p a r á x m a ñ a n a . 

— E l Obispo de M a d r i d . A l c a l á , 
doctor E i j o Garay, l l egó hoy a V i g o , 
a c o m p a ñ a d o de su secretario. E l 
i lus t re prelado v i g u é s p a s a r á una 
temporada en su .casa veraniega del 
Castro. 

— Invi tados por el. g r e m i o de a r 
tes d e . m a r ha dado una i n t e r é s a n t e 
conferencia en el t ea t ro de Bayona, 
el R. P. Azpiazu , S, J. L a d i s e r t a c i ó t i 
fué de c a r á c t e r social y dedicada a 
la clase mar ine ra . Pres idieron el ac
to las autoridades locales, y e l orador 
fué m u y fe l ió i t ado , • La junta, s i n d i 
cad de artes-de m a r o f r e c i ó luego u n 
refresco al P. Azpia-zu. 

, — A p a r t i r de m a ñ a n a ge proce
d e r á a/ efectuar un repar to de aceL 
te a r a z ó n de un cuar to de l i t r o por 
persona . ' 

—• E n el vapor "Romeu" s a l d r á n 
m a ñ a n a varios balandros de la Clase 
"s tar ' ' del R e a l ' C l u b N á u t i c o de V i 
go. que v a n a t o m a r par te en las re -

'gatas de Gi jón . Los yates embarca 
dos son el "Popeye", t r ipu lado p o r 
don Salvador y don Jorge Alonso ; el 
"Berete" po r don Isaac (y don G u i 
l l e rmo Roura. y el " D u g á r " . po r don 
J e s ú s . G a r c í a y don E m i l i o D u r á n . 
Es probable qwe v a y a t a m b i é n el 
"Celmar" , de la serie "snipe" 

B E T A N Z O S 
In tegrada por valiosos y etitusva?-

tas elementos del comercio .e indus -

E L SEiSrOR 

mi mmimi 
F A L L E » T O E N É L . D I A D E A Y E R 
. 'Confor tado con los Auxvlics Esp't-

rituales v • la B e n d i c i ó n de S. Si 
R. I . P. • 

Sus hijos Beni to ( P á r r o c o ) , Eduar
do (del F. CV), Gerardo y Eulogio' (PF . 
J e s u í t a s , ausentes). E lv i ra , Carmen y 
Avel ina; hijos po l í t i cos , nietos, he rma , 
nos y d e m á s parientes, 

C O M U N I C A N a sug amistades t an 
sensible p é r d i d a , y les ruegan l á asis. 
t e n c i á a la condiucción del c a d á v e r -
que t e n d r á lugar bey, a las ^ horas, 
a s í como a los funerales que se cele
b r a r á n el lunes, d í a 3. en la iglesia 
par roquia l de Santa Lucia., a las l l -
por cuyo favor an t ic ipan gracias. 

Casa m o r t u o r i a : Linares Bivas , 13. 

t r i a locales, se ha f o r m a d o Jia j u n t a 
popuiar encargada de llevar a cabo 
las t radicional-eí! fiestas' en honor al 
glorioso San Roque. S e g ú n nos i n f o r 
man, se. és tán ; dando los ú l t i m o s t o . 
ques a un sugestivo p rograma , en el 
que. aparte, de la solemne, p r o c e s i ó n 
y func ión del Voto, y del famoso " g l o 
bo grande" del día 16, y la incompa
rable j i r a a los p o é t i c o s Caneiro-: el 
di a 18 figurarán varios festivales de. 
pot ' t ivós y musicales, verbenas, fue
gos ar t i f ic ia les , etc.; -etc. . • 

Sa l ió para Malp ica a p o n é r s e a l 
frente del cura to para el que fué n o m 
brado ú l t i m a m e n t e . - el act ivo y v i r 
tuoso sacerdote don E l í s e o Barro; Ga-
mal lo , que durante once a ñ o s des
e m p e ñ ó con celo ejemplar, el cargo 
de coadjutor, y a l g ú n t iempo de re
gente de la iglesia pa r roqu ia l de San
t iago, de e s t á . c iudad; 

Los numerosos amigo? que a q u í 
deja el s e ñ o r B a r r o Gamal lo l a m e n 
tan s inceramente su marcha y lo 
mismo las clases menesterosas de la, 
par roquia de las que era un cons
tante protector . 

Lleve fe l iz viaje , y le deseamos 
muchos é x i t o s en su nuevo cargo. 

Con su s e ñ o r a dofia Magda le 
na E t c h e v e r r í á Naveyr* ha regresa
do de, P o r t u g a l ffl gestor p r o v i n c i a l 
y exjilcalde de esta ciudad. D . Juan 
G a r c í a I r i b a m e . 

Nuestra afectuosa bienvenida.-
Con toda fe l i c idad ha dado a 

luz una preciosa n i ñ a , la esposa del 
d i rec tor de la banda de m ú s i c a m u 
nic ipal don V i o t o r Par iente , de solte
ra Elena Vfia Da vara. 

V I L L A G A R O I A 
P R O X I M A I N A U G U R A C I O N 

En l a antigua sede del " C a f é de 
P o y á n " — q u e val? tanto como decir 
m á s de medio eigio. a lo largo de! cual 
la cont inuidad de un pres- igio ha 
creado una t r ad i c ión—el esp í r i tu ^ d i 
n á m i c o y emprendedor demuestra ya 
R a m ó n Barca, porque con esta mag
níf ica mejora., se incorpora con todos 
los blasones y por derecho propio a 
k e mejores reaiiaadee villagarcianas, 
va a inaugurar, casi en obra de ma
gia, por lo esp léndido , un Café Bal
cón exponentes de toda índole , m á s 
que sobrados, para que pueda o&Mó~ 
gai^se entre ios m á s .lujosos de Galicia. 

Acaso una de las facetas m á s a a i -
sadas del c a r á c t e r y del esti lo v i l l a -
garcianos ha- sido siempre el refina
miento de procurarse antbientee ex-
quisi os para las expansioioes de su 
buen vivir . . F u é hasta é p o c a no muy 
leiana. ü n o de tales ambientes ref ina
dos el Café de Poyan que a r r o p ó en 
su distánción el a r í e ñf un Corvino, 
d e ' u n José Má-ria" -Fraipo. de un A n 
gel Grande, en veladas inolvidables. 

LA S E Ñ O R A 

i o i SÍORÍÉ tao i e n i i ! 
F a l l e c i ó ayer, a los 47 a ñ o s de edad 
Confortada con los auxilios espirituales 

I>. E. P. 
8u desconsolado viudo D . G e r m á n 

Barrios-- P é r e z ; hijos, Tomasa, ' P r a ñ -
cisco. IjUis. Manue l y Concepc ión ; 
h i jo p o i t í c o D. R a m ó n Pat ino; herma
nos Agus't.ina. iPiuncisco, Ana, y Pre-
e e n t a c i ó n (ausentes); hermanos ipo-
litácos Oristina, A l e j á n d r o y Agus ín 
(ausentes) ; primos, sobrinos y d e m á s 
fami l i a , 

R U I X 5 A N a- sus (amistades asistan 
a ja conducc ión de su c a d á v e r a l Ce-
mentet^io catól ico^ acto que se celebra
r á hoy, A iás doce y media de la ma-
ñ a ñ a , por lo que asiticijpan, gracias. 

Oasa mortuoria : Nelle, le t ra J. 

URLKG.-VC-ION ' PfRíOVfN'GIAL 
D E A B A S T I L C I M L I E N T O ^ 

Y T R A N S P O R T E S 
Habiendo comprobado ésta- Jefatura, 

que los industriales detallistas (nie -c .n-
dican a continuación i ikierori a su ághi-
do tiempo las gestiones para dar.>e de a-
ta en la categoría correspondiente," que
da-anulada la retirada de las cartmlas 
qñe venían súrniriistrando y , por tatito 
los tilularcs ,de las ni -n;a-. deberán re
coger el racionamiento de la comente 
semana.' en los comercio* .de /costumbre. 

Los industriales a que. afecta • esta or
den y que deberán, pasar Tnañana por 
esta oficina pnra. recoger ,los vales pai'f 
los- artículos- de, racionaiuiento," • son los 
siguientes í 

Jóse Blanco, de calle-Vera. 2 ; Ayeli-
no Mosquera Vazqiíez. de Amonio V i -
-fies. 2; J u l i o ' G a l á n Prieto.-de Castifir-i-
r a ? ' de Abajo. 1 ó ; R i car do S olí a. de 
Falpefra. 4'l.; Cauvlo Vá'zque); lüxpósi-. 
to. de Habana, 22: Alejandro Fandiño 
de Xfout iño, ' 2, v don Agustín Carrera, 
de Mar ía Bi-fr;. 6. ^ 

Aqueilps detallistas a los . que- se les 
había asignado servir estas radones» se 
abstendrán de hacerlo. 

I.a Coruña, 29 de jul io de 1942.• 
S A N C I O N E S 

. An:onio G ó m e z P e r n á n d e a . de Fe
r ro l del Caudi l lo ; José Vida l Cabina, 
de Paderne: Emil io Silva Rodr íguez , 
de Sobrado; Ar tu ro López Garda , de 

F I N O M A R I S M E Ñ O 

cada una poi- el mismo motivo que el 
anterior, 

J o s é F e r n á n d e z López. Jo sé Boedfo 
Catoira. de C o r u ñ a . 250 pesetas « 
cada une pOr in f racc ión de la ley de 
Armas y Explosivos: Fernando Castro 
Tour ño, de C e r u ñ a , 500-' por tener 
abierto a deshora el establecimien. o; 
Antonio Oa r r eño F e r n á n d e z , (de Ferrol 
de' Caudillo, 50 por embriaguez; So
ledad Pose Lueiro. Manuela Lorenzo 
Díaz, de Ferrol del Caudil lo, 50 a cada 
una por desobediencia; Manuel Alva-
rez Trunes." de S a n í i a g o , 76 por tener 
abierto a deshora; Mianuel Vi l lasenm 
pintos, de 'Sant iago. 100 por ten 
abierto e deshora; M a r í a Blanco Oalo," 
de Cée, 100 por e s c á n d a l o ; Indalecio 
Rey Cabeza, de Ferrol del Caudi l lo . 
500 por omi t i r Un' viajero en el l-^1"0 
r eg í s ro; Enrique Anca Luaces. A l f o n -
ÍO G á n d a r a , Aíml. de Ferroi del. Cay* 
dilío, 15 a cada uno por e s c á n d a l o ; 
M a r í a Juana Bouza Picos, Gumers in
do López Yañez . Manuela Cabarco* 
Franco, de Puentes^ 50 ̂ c a d a uha por 
( í scándalo : Antonio Cáo Otero, de 
Puentes; Consuelo" F e r n á n d e z .Guerrei-
ro, de M a ñ ó n , 100 a cada uno por, opt-
raculizar la lahoiv de la Guard ia -c iv i l r 
Joí?é López Bello de C o r u ñ a , 25 por 
e s c á n d a l o : Esmeralda N ú ñ e z Rodr í 
guez, de F e n ¿ , 50 por e s c á n d a l o . 

Ferrol del Caudi l lo ; Manuel, V&rela 
Barcia de Touro, '25, peseta-; a.' cada 
uno por viajar sin satvoconducto. 

Evaristo G a r c í a , d e l Portazgo: Ro-, 
gelio BouUosa Méndez , A n a r é g Dié-
guez Nogueiol . • Auionio Pan Pati . 
Adolfo Vázquez Roa, Alfonso Mi ío i 
Moi ' ián, Gui l l e rmo. Misol Mor l án , 
C á n d i d o P é r e a Sayar, J o s é Rico Ba
lado, de C o r u ñ a / 2 5 a cada uno por 
viajar en el estribo del t r a n v í a ; José 
G a r c í a F r e i r é . Luisa G a r c í a P a r g é . 
J o s é G a r c í a Parga. de Coruña , 50 a 
cada uno por e s c á n d a o ; Ar tu ro Bran-
dariz. de Ole i ros. 25 por desobediencia; 
Pila-r'Igl-esie-s Palleiro. de C o r u ñ a . 50 
por desebediencia a las ó rdenes r e í a -
civas al traje de baño- en las playas; 
A n d r é s D o l d á n Conchado, de C o r u ñ a , 
500 por tener gente a deshora en. el 
es ablecinllento; Jul io Moreno, de Co
rtina, 250 por in f r ing i r el Reg amento 
de Armas y Explosivos: "Manuel pu-
ga Vilas. de Touro, dos multas de 250 

•aond-e'se daba cita lo m á s granado de 
nuestra sociedad, y es sobre los c i 
mientos de esta i rad :c ión por norma, 
•donde nuestro R a m ó n Barca, tan ave
zado a las empresas de a l Os vuelo?, 
ha levantado su obra que, es un alar
de de lujo, de buen gusto, de compe
tencia sin par. 

La i n a u g u r a c i ó n del. suntuoso esta
blecimiento—que r e s e ñ a r e m o s opon u -
n a m e n t e — t e n d r á lugar en uno de los 
d ías finales de: mes en curso. Es po
sible que en esa fecha—ya que se es
tán haciendo gestiones para ello—ha
ga su debut una- magnifica, orquesta 
que, a l presen-te. se halla aciuando en 
Córdoba . Daremos cuenta, como se, 
merece, de ê fee acontecimiento que la 
buena sociedad villagarciana- espera 
con just i f icada expec t ac ión . ; 

E x á m e n e s d e E s t a d a 

SANTXA0O, 29,—Se convoca, p 
m a ñ a n a , jueves- a las. diez, a 
alumnos admit idos en el ejeic 
oral n ú m e r o s 945 al 986, y para 
cinco-de la tarde, del 989 al 1,017-. 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 

Confor tada con los auxi l ios espiri . , 
tuales de jó de ex is t i r en esta ciudad 
d o ñ a Dionis ia Lorenzo Vicente de 
Bar r ips . s e ñ o r a b o n d a d o s í s i m a que 
contaba con muchas aAiistades, entre 
las que c a u s ó su p é r d i d a v ivo senr.-
mien to . 

^ Nosotros pa r t i c ipamos del que e m 
barga a sus estimados deudos. 

—Nuestro coávec ino d o n J o s é ' Váz
quez Pérez fa l leció .Cr i sc ianameñte en 
el d ía de ayer.. -' -

E^a ei finado persona que gozaba de 
grandes s i m p a t í a s .en esta ciudad en, 
donde estuvo estab ecido muchos a ñ o s 
con una indust r ia en la que se acredi-
ó como persona'seria y honorable, 

A c o m p a ñ a m o s en su "pena a . 
jos y d e m á s deuáos . . d e s t á n d o f e s "m-:.-
cha res ignac ión cristiana. . 

•— E n Santiago fa l l ec ió ayer , do 
ñ a M a r í a del Socorro ^Nei ra VÍHSLT, 
v iuda de V á r e l a , d i s t ingu ida d a m i 
que por sus v i r tudes y d e m á s - j > r e i i 
das morales que l a adornaban, d i s 
f ru taba de grandes amistades, no s ó i o 
en la c iudad jacobea, -sin© t a m b i é n 
a q u í en L a C o r u ñ a . en donde residen 
sus h i jos los s e ñ o r e s de C o b i á n (don 
R a m ó n ) . 
T A és tog y a toda su fami l ia : les 
tes t imoniamos nuestro m u y sentido 
p é s a m e . 

Rogamos a nuestros iectorSí; u n u 
o r a c i ó n por el. a lma de la finada. 

B R E V E S \ 

A l q u i l e r e s i S u b a s t a s 

' D . O. M . -
m m M A R I A D E L S O C O R R O N E I R A V I L L A R 

V T U D A D E V A R E L A 
Talleció en. la tarde dé ayer, después, dé recibir' los auxilios espiri

tuales y la bendición de Su Santid-scí—R. 1-, I?, | 
Su$ hijos. Je-ptsa, Herminia. María del Socorro y Josefina: hijos 

¡'oUtiros, Ráfttón Cobián Otero y Gonzalo Taboada de. Z ú m g a ; me-
fox,' he^ftano, llduardo: hermanos políticos, sobrinos, primas v de-

-más parientes, ../ , • "'" • ' ' ; 
Bncarecen ^ sus amistades una oración por su alma, y que asis

tan al funeral que por su descanso se verif icará mañana viernes, a 
las doce horas, en la iglesia cómcn tua l de los PP. Franciscanos'. El 
cadáver recibirá sepultura en e! cementerio de Santa Critz de Riba-
fiwlla, a las diez de'"la xitiañatía del misino día. 

Casa mortuoria: T i O S P Í T A L I L L Ó , [4. 
' - . Santiago, 30 de júüo de 1942. 

El Exorno. Sr. Arzobispo lia concedida indulgencias en la forma 
acostumbrada. ' • . 

I > A J U S y piso--
e s p l é n d i d o s er 

oas* de nueva 
ooiistruocldD 
tlquü&n. tuforme-
en Socorro n ú -
inero 19. 20UJU 

C o m p r a s 

J o s é F o l i a 
Medioml / J ' ^ F e r n á n d e z 

l i 8 « 12 v de f G á n o e r . ' De í ó * 
p a r d a l de. 

OCULISTA 
Edifio 'o 18-20, 2 • izoi la 

. . ^ ^ ^ ^ ^ ^ i v i s ^ i ^ d e 5 a T 
? v ' d i o 
&eciaris ta .r, v d a 1 R í o s 

• 0bes!dad Endocrina 

, ^ l a . i.« dereciia 

V I A y .IV E:R S A R t O 

DON IOS VER 
FAT JJ'.CTO 

todas las misas qu 
liarroquial de. Sania l»ucia 

c su alma 

j l ; FAMliLIAagradecea 'á a sus amistades as-'s-tan a 
alguna de dicha?: misas, por 16 que les án t íc ipan gracia? 

Q O M P R O - a m 
pliadora t i p o 

"Le ica" con obje
tivo; Dirigirse a F. 
y". Manuel Castro 
Gil, 8-3." Lugo. 

32791 
X ^ P ü S btrtiusus 

y l impios «< 
compran en este 
tieriódi-co. -2078,S, 

O f e r t a s 

p A R . \ ..anuncios 
cios en esta 

Sección y todas 
¡as demás de este 
Pe r i ód ico A G E N -
C I A P A N T O S . 
Riego', de Agua, 
rp, 1*. Teléfono 
30.33. 22S18 

D e m a n d a s 

O K P í lSBTAS 
diarias ga

n a r á n personas 
imbo? sexos i r s -

C U B A S T A de ta 
casa número 

.110 de la calle d-e 
la Torre, que se 
celebrará el día 7 
de agosto a las 12 
en" la Nota r ía d í ¡ 
Sr. Banet (Real 
69, i.0) donde 
obran Jas condi
ciones. 228."^ 
S U B A S T A . Se 

celebrará a las 
12 horgs del día 
dtf Agosto próxi 
mo en la Notar ía 
de D. Manuel Ba
net Fontenla para 
vender la casa nú
mero S de la ^ca
lle de! Tren de es
ta Ciudad. De- las 
condiciones de d i 
cha subasta -' dan 
razón en. dicha 
Notar ía . 22834 

T r a s p a s o s 

V e n t a s 

D 

Nía-
•5Í0 

T R A S P A S P .Co
mercio ÍOZA, 

cristal, objetos de 
adorno plata, cu
biertos, en lo más 
céntr ico de Coru
ña por , ausencia 
dueño. Precio mó
dico. Agencia " Ra
yo ". Santa Cata
lina, 33. T." 238^7. 
y R A S PASO to

para taller , o aj-
mácéni con r'osn, 
Renta [25 pesetas. 
RaxÓTi, Pavo Go«-

RliEN'TA. P .« |mez , S. 22052 
d« p-fes t ipu» ' ' j ^ 1 MHK^05Í tit-

tos para s « s tr ; 1 cesUs: Oot)«n' 
M ó « a "'E- Id^i te a "Bu idea 

f l / p J O R 2 HP . 
T r i f á s i c o , 

220/380, se yende, 
Payo Gómez, 14, 
" 'El Cromo Ame
ricano 25)935 

E S A L Q U I L A -
D O v e n d o 

chalet, con huerta, 
dentro, de la Po
blación., R a 2 ó n ; 
San Andrés , 112. 

22919 
V E N D O casa 

j , cinco plantas 
¡esguina tres calles 
jbajós propios in-
jdustr iá o comercie; 
jio más céntrico és
ta capital, con to 

Idos los adelantos 
¡modernos. Precio 
ji.ooo.ooo renta 4% 
'Salinas, Real. 7 2.' 
; M A Í J U I N A S d' 
j ' v a p o r : ' Se 
j venden dos má-
1 quinas : dé alta -
baja, d*11Q3 P 

jefectivos; . u b s 
| aplicación marina 
| v otra terrestre 
¡Ambas- - construc 
jcíón. inglesa, muy 
iíólida. Precio eco • 
nóm-co. Tallere!, 
mecíinicos Uni lu 
kas. Unjguay. 3o: 
Vign 228 f: 
V E N D E S E dor

mité) rio caoba 
' comedor, p i a n o . I 
' Informes. Re'ioie- -: 
ría- Suiza. 226275 
O E R R O S Dane-| 

ses. Cachorros] 
de un mss. M . Ro- j 
ciríguoz. Riego de! 

Agua, H* r-? 

f j ^ A D I O v e n d o 
muy buena de 

ocasión, toda ond-i. 
Comandante Barja, 
4, 4,0. Frente Plst-
ya Riazor. 22955 
J P N C U R T Í S , 

. f s m i é a la le<-
¡ r i a se vende casa 
de cua t ro facha
das, con Huerta 

¡servicio de-agua y 
tiu solar ualdcL 

¡ P a r a í n f o r m s s , 
Notarfci de dotj 
Manuel R a m í r e z 

cte AreJIaño . Be^ 

í y E N D E S E ca^a 
I c e r e a - d « i 
T r a n v í a San Pedro 
de Nos ' (Vi lano-
va Y /18 1/3 fert-a-
dos -amurallados v 
terrenps p róx imos . 

]Razóil; Sr. Aráñela. 

\ V a r i o s 

¿ A U N A S S „ : 
7, 3.° felefO" 

no 23-99- -La Co--
r/u ñ a. Compra
venta de finca-s 
rúst icas y urba
nas, correspoaja-
jes en toda "EáDa-

m u m m m 
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C o n t i n ú a n l o s b o m b a r d e o : 

I n g l a t e r r a y A l e m a n i a 

G R A N C U A R T E L ' GBNiBRAL D E I 
PUHRER, 29'.—Comunicado del Al te 
Manda d-e laé. fuerzas armada* alema
nas : 

" A l Sur del bajo Don. las tropas 
alemanas, han rechazado al enemigo, 
que en algunos puntos ofreció encar
nizada, resistencia, hacia el Sur, y han 
forzado el, paso de los rios M a n i e h y 
Sato apoyadas por fuertes contingentes 
de la aviación. A l Notoes:e de Ka lach , 
h e sido ro í a la resistencia sovié t ica en 
varios lugares, y el enemigo «e ha 
visto obligado a re irarse. E l t rá f ico de 
«¿nast-ecimiento soviét ico y las l íneas 
ferroviarias situadas al Este del VOlga, 
«uf r ie ron " graves "destrozos a conse-

icvei de nuestros aiaques aé reo ; . E n 

pulaciones fueron h e c h o » • p r l í í í m e 
i o s" .—(EFE. ) 

PARTE 1NQL€S 
E L C A I R O 29. - - C o m u n i C á d o á*> \ 

guer ra .de l Oriente M e d i o . : " L a « ope- | 
raciones terrestres se l i m i t a r o n a l ^ f i ¡ 
patrulla?, de costum-bre y a lguna ac-
l i v i d a d a r t i l l e r a en el sector septen- ! 
t r i ona l . La ac t iv idad a é r e a se des. | 
a r r o l l ó en escala reducida sobre la i 
zona, de bata l la . Nuestro? bombai-de- i 
ros y pazjffl de gran radio de acc ión , ¡ 
a tacaron a " p e q u e ñ a s embarcaciones. ¡ 
cerca de-Sid i B a r r a n í , incendiando a i 
una de • ellas. E n el O c é s n o I n d i c o , ] 
nuestros aviones lanzatorpedos r e - | 
g i s t r a r o n impactos sobre un g r a n ] 

lucha contra la navegac ión enemi- j guqUe mercante enemigo, que r e s u l 
la av iac ión a lemana-ha hundido ; tó ^averiado ^ bombarderos pesa-

dos de las fuerzas a é r e a s aliadas, 
efectutron. con éx i to , un ataque, en 
el c r e p ú s c l i l o . cont ra barcos m e r c a n , 
tes en la bahía, de Suda. A c t i v i d a d 
a é r e a sobre Mal ta en escala l i m i t a -
da" .—(EFE. ) 

r del Don. tres c a ñ o n e r o s y 
lleno con stis bombas a dos 

is.. Los b o m b a r á e o s noctur-
el Volga. dieron 'por resul a-
f u e c ó n de varios bfdues r u -
ansporte. .Otros resultaron 

do la de 

averiados. 
A l recha.zar les- ataques enemigos 

Contra la catosza.dfi puente de Voro-
nej , fiueron des.ruidos por la av iac ión 
29 tanques soviéticos y muchos o t ro» 
quedaron fuera ,de combate. En el 
í r e n t e del Volchov, les bolcheviques 
«• acaren sin resu tado. a pesar de h a ' 
ber empicado impoitantes fuerzas, una 
cabeza de puente. 
• En . Egipto, el enemigo no ha repe
t ido sus ataques. Duraa.e la pasada 
noche, la zona del .puerto de Suez fue 
bombardeada por la av iac ión^ alema
na, que l eg ró colocar sus bembas en 
los muelles y depósi tos de gasolina, 
asi cerno entre itís buqués fondeados. 
; Los bombarderos alemanes e i t a 

lianos atacaron un a e r ó d r o m o a l Oeste 
de Alejandr ía , y las bases b r i t á n i c a s de 
la isla de Mal ta . 8s provocaron incen 
dios muy extensos. 

E n el Cana.l de h Mancha, ún p ü -
• r a l l e ro a e m i n . después de sostener 

• u n duro comba e con varios destructo
res y c a ñ o n e r o s b r i añ icos , h u n d i ó a 
una< unidad enemiga. 

Durante ia jornada de ayer, alguno*, 
aviones b r i t án i cos arrojaron bomba* 
sobre el Osste de Alemania y sobre la 
•bahía alemana. Por la noche. ' ia c iu
dad de Hamburgo fué objeto de un 
nuevjjjc a taque aé r eo enem go efec .uado 
«obre todo con bembas incend la r iM. 
Se registraron d a ñ o s , en ios edificios 
púb'ico.f. par t icularmente en e; H o i -
P' tal de Eppsn-ícrf- Hubo victimas en-
"re i a poblac ión c iv i l . L05-cazas n i c -
turno?, aletnan.'s. de la O C A - y la ar
t i l l e r í a de la Mar ina derribaron 45 de 

En e1 centro y Sur de Ingla ter ra , 
les bombarderos alemanes atacaron 
« n o c h e las fábr ica? d* armamento, las 
• insta»aclones fr-rroviaras y los a s r ó -
fircmcs. Estos bombardeos se realiza
ron _d??d<? _pen a i tura y " c o n butnos» 

PARTE ITALIANO 
R O M A 2D.—-Comunicado 'del cuar 

t e l general d é las fuerzas a rmadas 

" E n el frente egipcio, las acciones 
de los destacamentos de reconoci
mien to t e r m i n a r o n con p é r d i d a s pa 
r a el adversario y con l a cap tu ra de 
una p a t r u l l a mandada por u n oficial . 

Formaciones de bombarderos i t a . 
l í a n o s y alemanes, y de caza, d u r a n 
te repetidos ataques con t ra l a s . c o 
lumnas enemigas de la re taguard ia , 
ob tuv ie ron visibles efectos, incend ian
do o inu t i l i zando numerosos carros 
bl indados y camiones. Dos aparatos 
fue ron destruidos por los c a z í a ale
manes y 4 por la D . C. A . 

Los a e r ó d r o m o s de M a l t a fueron 
bombardeados por las formaciones 
a é r e a s del Eje, y p rovocaron i necn . 
dios de vastas proporciones. L a av ia 
c i ó n inglesa perd ió , guatro " S p i t f i -
res" en combates a é r e o s . 

E n el M e d i t e r r á n e o , en el curso d e 
Un. vano ataque con t ra uno de nues
t ros convoyes, dos avioncg torpede
ros b r i t á n i c o s fue ron derr ibados y 
otros cinco, seguramente alcanzados. 
A l g u n o s de elos hombres de las t r L 

« * * 
—Los aviones -alemanes 
gero atacaron a! Qcste 

cerca de la coí ta me.-
a varios buque? pati n j 

i cuales fueron alcanza-
por v a r a i bombaí . Les 

fuertemente -escoradci 

B E R L I N , 29 
de bombardeo 1 
de New Haven 
ridional inglesa, 
lleros, dos de k 
nos en su cenírr 
navios quedaroi 
después del ataque. L n " S p i t f ¡ r e " b r i 
tánico fue derribado cerca de Brighton. 
Por, otra parto,- fué hundido un patra-
llero cerca de las isla» Veroc, y resul tó 
alcanzado por las-bombas de los navio» 
alemanes que practicaban servicios' de re
conocimiento. 1 - * . 

Durante la pasada noche, las fuerza» 
aéreas del Reich atacaron varias fábri
cas de armamento enclavadas en la re
gión central de Inglaterra.. . Bombas d« 
gran calibre hicieron • explosión en , lo» 
talleres de una fábrica de cojinetes de 
helas, situada en Lutton, a unos 80 kir 
lómetros de 'Londres. Otra fábrica <k 
motores., de Lincoln, fué alcanzada po» 
bombas explosivas e incendiarias. 

En las primeras horas de la m^ñan* 
de. hoy se. realizaron ^tros ataques con
tra varios aeródromos de la conta orfen-
tal inglesa, en, los que se' ocasionaron 
aesperfectos de importanca. — ( E F E ) 

LA C O R U Ñ A , JUEVES, 30 DE J U u p De "j^T 

C O N L A 

DEL CAUDILrnn 

Lo« aficioaft«los al a.jedre'/ en eJ frente 
de Rusia . - Tampoco en « n a guerra 
tan terrible como és ta Rusia deca« 
l a íftición c é m » «e observa en estos 
soldados alemanes que juegan encima 
tic! tejado de una casa de campesinos. 

B E R L I N . 29."-La Agencia D. N , B 
I comunica: 

" L a aviación británica procede a in 
[.cesantes ataques sobre, el terri torio ale-
Imán, especialmente por medio de bom
bas explosivas e incendiarias contra la 
población civil de. las grandes ciudad.?* 
m entras la Luí ' twaffe ha reforzado su 
acción contra, la industria del armamen
to bri tánico, contra las instalaciones fe
rroviarias y contra los .aeródromos. E! 
efecto de estos ataoues debe ser tan':*-» 
más clicaz, cuando iiuc son realizados 
desde pequeña alrura. 

En tanto que la aviación - alemana no 
experimenta, felizmente, más que ^redu
cidas pérdidas en c! curso de sus ata-
mies los británicos sufren diariamente 
bajas sensibles.. M^s lamentable que las 
pérdidajp-de material, .•debe ser para el 
adversario, a largo plazo, la de'vlas. t n -
nulaciones instruidas para estos duelos 
En todo caso, los efectos • de los ata-
nues enemigos, no responden a las espe
ranzas ai iment^daí ñor los bri tánicos y 
sus aliados'-.—(EFE). ' ' 

M a n z a n i l l a C E L A D A 

V A L E N C I A 

r i n d i ó s o l e m n e 

h o m e n a j e a 

M a r i a n o B e n l l i u r e 

El alcaide ie impuse 

la Medal la de Oro 

de la Ciudad 

h \ m m m 

de c r i i o i 

m m É i 

Fué firmado ayer en Madrid 
M A D R I D 29.—Kn la m a ñ a n a de 

hoy ha, tenido lugar , en el Pa lac io 

MflVILISTASÜ! 
S . A . F . E . N I U M A T I C O S M I C H E L I N , 

a r i z a a l m d o d e l A u t r / r n ó v í l , s u r i ü e v o mm\w 

V A L E N C I A 7&.-~$e ha e«!«bra.<ío »1 
homenaje de Valencia a Mar iano 
Benl l iure . A las onc^ de la m a ñ a n a 
e-1 i lustre artista «€ d i r ig ió al cama-
r i n ce la V-tgen de 1 ^ Decampara-. 
Áos, Patroha dp- VaJenr-ia. pa: a hacei1 
entrega dp una obra .suya, «n memo
ria de su madre. F u é recib.do por la 
.Junta de la Cof r ad í a y oyó l a mi#a. 
Desde all í 6,6 t ra&ladó al paraninfo 
rie la Univers idad. <vond€, bajo la pre. 
sidencia del rector . ^ ñ o r Rodr^ue-z 
Pernos- ce l eb ró una solemne ses ión 
la Rea! Academia dg Bellas Ar t€» 
d San. Garlos! Ase t i e ron al acto el 
jefp prov ncial del M o v i m i e n t o ; el 
embajador de la Argentina, , »«ñoi 
Escobar; el s « n d r P e m á n y las au
tor ida-ees a c a d é m i c a s . 

E l presidente, • s e ñ o r G o n a á t e í Mar-
Hn, leyó unas cuar t i l las de hom«najfl 
a Benl l iure . y acto seguido' le -fué 
impuesta, la medalla de preá idente . 
honorario 1a Academia. É l rector 
p r o n u n c i ó unas palabras, a d h i r i é n d o 
se ai homenaje en nombre de la Un i 
versidad valencianai a las que-, el se
ñ o r Benl l iu re c o n t e s t ó con otras de 
grat i tud. Acto seguido se o r g a n i z ó el 
co i í e jó , que ee d i r i g i ó s i Ayunta -
miento. A b r í a marcha la Guardia 
munic ipa l , de gala, y a c o n t i n u a c i ó n 
los n i ñ o í dg las escuela* y una ban. 
da. de m ú s i c a . Las calles del t rayecto 
estaban, engalanabas, y 9l vecindario 
a p l a u d í a al a r t i s t a a- su paso por 
ellas. ' 

E n el Ayun tamien to fue recibido i 
el s e ñ a r Benl l iu re por las autorids.-
dea valencianas. E l secretarin leyó i 
el acta del acuerdo por el que se 
eoncedg, la medalla, de oro- de la ciu
dad y el alcalde p r o n u n c i ó unas pa
labras en las caie hizo hietoria cJe la 
c reac ión de dicha, medalla- que sola
mente ha fido concedida al Caudil lo 
a] d i fun to m a r q u é s de Sotei:-, alcalde 

I que fué de la ciudad, y a Benl l iure 
i T e r m i n ó expresanc/o J homenaje d i 
ia ciudad a su ilustre, hijo. Ben l l i u t^ 

j firmó en el á l b u m de la ciudad eft 
i * i que í s c r bió la^ siguientes pala-
bars: " A g r a d e c i d í s i m o a VaJencia en 

I a que pongo -oda m i alma-: " ¡ V a l e n 
cia, que , tanto' quiero; nunca o lv i 
d a r é este d í a ! " 

P o r ¡a tarde, la sociedad "Lo R a t 
Penat" ce l eb ró una ¿ésión ©n honor 
¿'el i lustre escultor, y en la Plaza d€ 
.Toros hubo un festival taur ino . 

E l acto ds la entrega del m a g n í ñ -
00 grupo e s c u l t ó r i c o repTiesentativo 
del maestro ha- sido a p l a s í d o hasta 
m a ñ a na.— (CIP',RA). 

L a empírica, y no por ello menos 
exacta sabiduria. popular ha encerra
do en una breve sentencia el problema 
capital de la ascética ;. *' Dios aprieta 
pero no ahoga". 

Bsfo. pese a que ururlios se queden 
en la áspera superficie de tales apre
turas y no ven por tanto, en ese 're
frán más que un dicho ' c.ypresv::o, re
ferente a los problemas materiales de 
la 'tida, sin alcanzárseles que lengón 
que ver esos problemas con la ascéti
ca, cosa que. únicaniente les suena a 
savaTv cilicio y¡ naturalmente les sue
na muy mal. 

Pero dejando ahora a un lado el 
problema de la unión, de lo espiritual 
y lo material, conviene que nos fije
mos en que a nadir le da Dios una 
carga que , nn pueda soportar. í que 

"'por la medida de la carga puede saber 
cwil sea ¡a propia foi'talesa para so
brellevarla y vencer su peso. O en. de
finitiva, las .gracias que dn Dios pa
ra que no nos ahoguen esas oprefu-. 
ras. • 

E l ejemplo de los santos cuyas te»' 
taciones y aflicciones de todo orden 
nq iban a hacer más que, con ayuda de 
la copiosa gr'ipcia divina, forjar la per
fección propia y mostrarnos hasta don
de puede llegar el hombre, son la dé-
mostración clara y cierta de lo que os
lamos recordando. 
.. Y para que el recuerda sea mó.* 

acusada, escojamos a un santo: AgtíS~ 
iin. L a elección no ha sido caprichosa, 
pM'cpue sobre la-i gigoMíescg talla del 
santo franciscano, hecha en fiero com
bate con las concupiscencias de qué 
nos habla el águila de Palmos, aque
llas palabras suyas de la miima rela
ción entre el. individuo y la sociedad 
de que forma parte, son el asunto 
siempre ..nuevo del renovado drama de 
la Historia. Sin querer decir con esto 
solamente que la sociedad na jea tal 
cual es por rasón, Bistinta de la que 
ditermina el estilo indiméual. L m 
misma es h rosón del ser meral de 
ambos: individuos y sociedad. 

E s que además h'hy im. parahlhmé 
evidente entre los máh^iduos y aque
llas sociedades a las que, por los ras~ 
gos que la diferenciáis entre podría-
mor llamar individuales en relaci-ón 
co-n la humanidad: h s naciones. 

Y cuando además,- se tiene de tí 
Historia el debido concepto pi'oyiden-
cialísta, y no con las nubosidades de 
un Berdiaeff, sino con la fija eiaridad 
que irradia de la doctrina eaióUea, 
apostólica y romana, entonces resplan
dece a nuestros ojos, iluminados con 
la lus'de la . fe, algo que no es más 
que la repetición' en el orden naeio* 
nal del máximo problema de la aseé', 
tica. A quienes Dios escoge de un m0-

P o r M a n u e l V j a | 
do particular, es breri,* 
nes -prueba má¡ • * , 
prueba es a quienes J¿, 

O dicho de otro Sf l ^ 
pruebas o que Xg gr 
cion, son d mdice exacin 1 ítc * \ 
que la P r o v i d e n c ^ ' p - ^ i h ^ 
ma nación. Y esta avuda"^ 650 
ta del destino de e¿a f J mia W 

Por esto cuando e T ^ 
reunir al i ó n s c o ^ m ^ K , 
versana.de Ja fecha del L ^ f , * 

levantada i r : . : ^ 

Sarniento 
reunidas 
a ¡a "fe en los a l t ^ d e ^ S F & k 
tria y la 
nación cuales- quie 
ba 

Unos de U P onfian::a pleHa m ' / f 1 
quiera-que sen j " 

JUe el deslino- teñan ¡L ^ 
no hace otra cosa smo W e n ¡ 2 i ü 
Poderosa soplo todas las i 
dudas. debilidades. X f r '1* 
ruindades, mostraos T t í ^ H 
de lá esperansa en el akoVn * m \ 
España, ^ M t « N f l 

fe c m \ ' l £ 
la hon 

le, que no es en la molicie * . 
regalo dónde se. forjan l„s ú w ¡ * 
< - W . v « na en el v e n c S ¡ M 
la dificuitad de cada día. ' 

Durante tm siglo de látrafíim t 
pana ha sesteado „/ kordé dd «MÍ. 
de la Historia, en ves de ir 
este como antaño. V hoy, , amé?:*, 
hemos puesta mievamenie « ^ J 
enérgico zarandea de Franco. H U , 
mos de amstarnos de miamtcimmH 
ni mucho menos cnlpar a fnl 
de los dolores de h 

Por Ionio aceptemos 
al sol " ) las durezas de l ¡ ho"ra L ^ ] 

miembros al moverse, mo morfa 
nos,_ penitentes tomeneidos id M(ra, 
cimienta de eisos d/oimes: segufin U 
que junio ton el dolor je metdi i 
hálsamo para aquéfíos tftu s é m tér* 
ponerse r entienden qne W ^ 
gran ten&netdn mpime' nm pnnk ^ 
pas de vmeer » oqnMh far k 
misma de l... grackt, «w sÁf ranHnu'' 
tt* triunfo, sino que mmmtm i 
perfev&é* f qneftamoe m jtaHM j i j 
ra tthNí victoria, t̂fdmnm nmw, 
, J3i0«mo* tm* ». Qmmh. U JÉ 

miné t m el éHíhm Mt$m. k m 
resma de M.*pa#». trnum ttm» 4 un} 

terminó ton é. ehrham ipm 
ciaba el último parte ée pmt% H 
cmf*sma BtpaSe mT km fmnétá 
l eamos eom la nmma f* éí FnH 
en ki wH^nitud dr ersh «•'«r̂ Mtf I 
medida tte kt p>fr**t>*& i¡m ! m M! 
haeiendif á Es>f>a$a. X 

nómif /i e.0ú infinnrme* '̂- Ügtiiki é ttb 
ral, Y m sólo lipafiif, M> tfimib 
de>. 

S e h a h u n d i d o p a r t e 

d e l a t e c h u m b r e d e l 
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L A C O R U Ñ A 

de Santa Orjiz, la ñ n m de u n acuer
do estableciendo normas para la, l i 
q u i d a c i ó n de c r é d i t o s comerciales en
tre Espafis), y Franc ia . 

Por parte de Es p i f i a firmó el m i 
n i s t ro , de Asuntos Exter iores , 'señor 
Serrano Súfter . y por el Gobierno 
f r a n c é s , su embajador en M a d r i d , 
s e ñ o r P i e t r i . 
_ A la ceremonia- asis t ieron los altos 
jefes del M i n i s t e r i o ríe Asuntos E x 
teriores, el subdirector del I n s t i t u t o 
E s p a ñ o l de Moneda E x t r a n j e r a y pei '-

i sona l de la Embajada áz Eranc ia . -

sia t n a e r r a vanesos 

recuerdos h is tór icos 

y ort íst ic^s 
P O N T I V E R O S 29. e ha hundido 

la par te delantera de Ja techumibre 
del t e m p l o pa r roqu ia l donde fué b a u . 
t izarlo San Juan fle l a Cruz en. n n á 
e x t e n s i ó n de 60 metros cuadrados. 

E l t emplo es una. joya, del A r t e 
M u d é j a r en e,l que se mezcla el g ó 
tico, puesto que un incendio d e s t r u y ó 
hace ya. t i empo la cabecera, recons
t r u y é n d o s e dicha, pa r t e con p r e d o m i 
nio de este ú l t i m o estilo. L a a m p l i 
t u d del temjplo excede a la de la 
mayo r par te de las iglesias de la dió_ 
cesis y §0^ mucl ias las obras de ar 
te religioso' que enc ier ra .dentro de 
sus muros . Para ] f d e v o c i ó n s í n j u a -
n::sta ofrecen grandes motivos Jos're
cuerdos que encierra, en especia^ l a 
pija e n ' que fué bautizado el Santo 
y el sepulcro del padre de San Juan 
de ta Cruz . Los encalados m u d é j a -
rea y Ia belleza, de las filigranas de 
su artesanado son dignos de ser ano^ 
tadOs entre los mejores exponentes 
del a r t e m u d é j a r . T a m b i é i i es d igna 
de m e n c i ó n la c r e c e r í a g ó t i c a d é l a 
nave cent ra l , en su par te anter ior , 
y una escul tura r o m á n i c a - b i z a n t i n a 
de la V i r g e n de la Pefia, del s ig lo 
X V I I l , sentada en un t rono. Con el 
nif io . xsobre sus rod í l l s a , Bniguran en 

B S C U 

c / a n d e s f / n o 

M A D R I D . 39. - AgerttéS de pol¿ 
dtl distrito ck? Centro, lt, 
merosas gestiones han d í«£U^» 
matadero "clandestino, ^nclavaflo ^ 

le Aleiandro Duma?. ^ ^ 
í o l f d o i . donde se sacntícab ^ . 

especialmente m ü W J 

dadM de & 

S-,ene v .anidad, Ha ^ 0 ' 
míen?., Clementa López ^ ' ,¿¿,¿¡0*1 
mo cómplice?, por i'saltai el ^ ^ 
mic-nto. adquiiieton é«\ '^'^'^j. f I 

r de Aleiandro Duma?, ^ 

de toda*. ck5C.K e spcc i a ln^ i ; , , 
policía -ye proiento en,dicho luf^. 
de habia 147 k i l o , de carne, recen 
mente sacrificada pnests para 
sin los más- ektncntale?'cui 

sido •-, 

viuoi del Codo. -Saturnino y ™ ' £ - ¿ r r 
rentino Fernández. Mareos f « v.. 
^ptonio García Asensio. i** 
nende?. Saturnino Alvarí¿. ^ § 
tin. Saturnina l-ope* J0";. ,\[.,-- • 
Sarmenteras. lerónirno; 'pranci^ 
M'enéndez- Manuel ^ c ^ \ t í l ¿ t O* 
Ochuco.' H e r m i n n Oalera y , ¡ ¡ ^ 
..- -1- u-, ^fl^mdo i " Y; .* no. También ' ha' detcm^ g et,!» 
Manuel Arcos Gonzalex. ct¿;* 
casa varias márjuinas de co» ^ ¡g 
tes de robos, y a t r é s P ^ f ^ 
mo cómplices .—(CIFRA' 

el t emplo i m á j 
nánde? ; y dos I*1™3 

sevi l lana .—(CIFRA. 

Todo-i saben que la guerra s« g a n ó , pero no saben ^ p{eocapa' 
Y0 ptieeí« aseguraros que lo de menos han sido para " fueroii !«• 
crones de orden mil i tar , con haber sido t a ñ í a s ; las priníip01' ^ ^biV* 
de orden e c o n ó m i c o y las generales del Gob ie rno , La viclorw 
sido posible, si no la hubiera precedido la v ic tor ia económic 

<Dei cU¿cxu-¿o del Caudi l lo a t t í e el .Con^J0 ^ 
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